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CONTECE que nunca ouvimos falar de João Aleluia 

a alguém que com ele hoja privado — mormente aos 

seus porceiros nas lides artísticas ou fabris em que 

pontificou — sem que logo víssemos uns olhos hume- 

decidos ou escutássemos uma voz embargado, a instantes, por 
irreprimível comoção. 

As biografias dos homens que se escrevem com as lágrimas 
dos outros homens; os panegíricos feitos com a eloquência de 
polovras que sê emaranham numa indomável saudade — e mais 
significam pelo 
que não podem 
exprimir do que 
pelo que real- 


iss AE AA ied is es si ais SA 
NO CINQUENTENÁRIO DUMA EMPRESA 


Filho dum 
modesto borqueiro, seria manso 
e bom como o honrado autor 
dos seus dias; mas, como ele 
também, empreendedor, tenaz, 


confortável mesmo. 


obstinado. E" neste misto de 
qualidades, tão característico 
do homem vizinho da Ria, que, 
de comum, se enformam ele- 
mentos social- 
mente preciosos, 
que vivem e mor- 
rem sem incensos 


mente dizem — 
são, porventura, 
os únicos verda- 
deiros; mas esses, 
precisamente es- 
ses, são os que 
escapam, de co- 


JOÃO ALELUIA 


nas gestas, mos 
são positivamente 
aquela força que 
se pressente como 
causa real da mar- 
cha dos povos; 
contribuem para 


mum, ao registo 
das histórias ofi- 
ciais. E por isso 
é que, nas suas le 
páginas, os heroísmos arrefecem 
sob uma indiferença tão gélida 
que, por vezes, e com o tempo, 
mata os próprios heróis. 

Há 79 anos viu luz em 


Governantes da Dação 
— vieram a flveiro 


fim da última semana e o princípio da sema- 

6) na decorrente foram assinalados pelas visitas 

de alguns membros do Governo a Aveiro e ao 

seu Distrito, umas oficiais outras particulares — 

todas, porém, altamente proveitosos para os interesses 
da nossa região. 

Registamos o acontecimento com justificado júbilo. 
Não é que os problemas aveirenses tenham sido até ogo- 
ra esquecidos ou osseus valores menosprezados pelos 
poderes centrais—importaacentuá-lo em plena justiço. No 
plano: da repartição dos dinheiros nacionais destinados 
a realizações de interesse público, para Aveiro tem 
sido reservado um importante quinhão; mas o vasto 
rectângulo distrital aveirense, de pluriforme riqueza — 
industrial, “agricola, comercial e turística — de solo e 
subsolo ricos; de paisagem variada e aliciante, habita- 


EVOCAÇÃO 


Aveiro um homem, cuja perda 
Aveiro deploraria 59 anos depois. 


Nasceu ali na antiga Rua 
da Sé, em berço humilde, des- 


BIOGRÁFICA 


a prosperidade do 
mundo de todos, 
estruturando em 
bases sólidos o 
seu próprio mundo. E do 
mundo saem, em regra, sem 
nele deixar um rasto de luz des- 
lumbrante, mas marcando, no 
Continua na página 9 


Marcelino de Oliveira Sérgio, 
estes dois últimos da Direc- 
ção do Grémio do Comércio 
de Aveiro. 


e Estudou-se o problema 
da construção de alguns blo- 
cos de moradias, de renda 


Continua na pág. 3 


: assim aconteceu! .« 


— Foi há cinquenta anos 


E ASSIM ACONTECEU... 


Poema recitado ontem, no TEATRO AVEIRENSE, por Armando Martins Arroja, 
expressamente escrito para as celebrações das BODAS DE OIRO ALELUIs, por 


Rm 


ee 


JOÃO ALELUIA 


O 5 de Outubro 


Completaram-se na quarta-feira passada qua- 
renta e cinco anos sobre a Revolução de 5 de Outabro 
de 1910, de que resultou a queda da Monarquia e a 
implantação da República. 

O notável acontecimento, de longe preparado por 
algans idealistas e favorecido pelos erros dos servi- 
dores do antigo regime, foi realizado por um grupo 
numeroso de homens de indiscatível patriotismo, com 
a e jp entasiástica de ama enorme massa po- 
pular. 

A República foi acolhida com entusiasmo e radi- 
cou-se por forma a resistir aos ataques dos que, ser- 
vindo oatros ideais políticos, tentaram derrubá-la, e 


Continua na página 2 


Foto de HENRIQUE RAMOS 


CARLOS DE MORAIS 


E assim aconteceu, «« 

— Entregue o sonho de Arte em mãos dinâmicas, 
Ele alostrou, subiu, cresceu: 

Singularmente à luz do dio... 

Ungiu de formas novas aos cerâmicas, 

— É na cerâmica das trovas 


Que, sob a côncava sofira deste céu, 
Um Homem, cheio de ternura 

E de anseios artísticos e humanos, 
Olhando os águas plócidas da-Ria 

E as suos margens prenhes de verdura, 
Teve este belo sanho transcendente 
Que é hoje uma vibrante sinfonia, 
Uma reolidade humano e quente: 

— Às Fábricas Aleluia |. «« 


do por cerca de meio milhão de homens empreende- 
dores, melhor se estima, no seu justo valor actual e na 
fundada perspectiva de futuras possibilidades, comun- 
gando no próprio ambiente os seus legitimos anseios. 

Assim o julgaram também os homens públicos que 
vieram a Aveiro. Tudo que por Aveiro façam — pode- 
mos jurar — Aveiro pagará ao Pais com elevado juro. 
E, sobre o benefício que rende riquezas palpáveis, 
poderá o Governo contar com o reconhecimento dos 
aveirenses, estimável moeda que muitos, infelizmente, 
apenas sabem bater sobre o balcão das suas conve- 
niêncios pessoais. 

Não esmoreça o Chefe do Distrito no seu já de- 
monstrado dinamismo, chamando a Áveiro, que é a 
sua e a nossa têrra, quem melhor possa elevá-la ao 
engrandecimento a que tem jus. 


O Coral Aleluia 
Vai moldando também belezas novas!., . 


E ossim aconteceu... 

Em codo novo dia que amanhece, 

O sonho que nos deu 

Tão linda catedral 

Mais se humaniza e cresce 

A bem de todos nós... e a Bem de Portugal... 


E assim aconteceu, neste sontuório 

Erguido numo hora abençoada, 

Onde o Potrão e o Operário, 

Dondo-se humanamente o coroção e as mãos, 
Comungom, hora a hora e dia a dia, 

A hóstia do fernuro sublimada 

Pelo respeito mútuo, e pela simpotia, 

— Como se os Servos e os Potrões fossem irmãos!,«» 


E se assim oconteceu, 

Bendito seja o sonhador 

E o hora em que o seu sonho amanheceu... 
É benditos os frutos que o seu sonho deu... 
— E bendito o carinho embalador 

De quem o sonho de seu Poi continuou 
Com elevado e acrisolado amor, 


E mois humano e mais belo indo o tornou! Erassim aconteceu! E tanto oconteceu, 


Que nesta hora de emoções tão vivas, 
Que nestos « Bodos de Oiro » tão festivas 


A visita do senhor 
Ministro dasCorporações 

Acompanhado do sr. Dr. 
José Sequeira Braga, Vice- 
-Presidente da Federação das 
Caixas de Previdência de 
Habitações Económicas, rea- 
lizou a sua anunciada visita 
a Aveiro, no último sábado, 
o sr. Ministro das Corpora- 
ções, Dr. Henrique Veiga de 
Macedo. 


Após um almoço íntimo 
que lhe foi oferecido pelo 
Chefe do Distrito, presidiu, 
no Governo Civil, a uma 
reunião, em que tomaram 
parte, além daquela autori- 
dade, os srs. Presidentes da 
Câmara e da Comissão dis- 
trital da União Nacional, Juiz 
do Tribunal de Trabalho, 
Delegado e Adjunto do 1. N. 
T. P., Dr. João Raposo e 


E assim aconteceu 
Sob a safira azul do nosso lindo céu, 
Pois o feitiço que nos vem das olarias 


E' um feitiço que embola os almas sonhadoras.. « 
— Um feitiço criador de eternas hormonias 


Contantes e brilhontes como ouroras, 
Que perduláriomente se reporte 
Pela avidez dos mãos vazias 


De quem traz no alma um nobre anseio de Arte! 


Aureoladas por tamanhos brilhos, 

— Porece olé que o Pai João Aleluia 

Deixou o seu lugor no céu, 

E está presente, em nossa componhio, 

Para abraçar também os seus amados Filhos... 


Dia de festol Hora de alegria! 
Aleluia... Aleluio!... 
Outubro de 1955. 


AVEIRO, 8 DE OUTUBRO DE 1955 — ANO SEGUNDO — N.º 53 


Amanhã, Domingo ——— 


Comemoraremos o nosso aniversário, indo 


Ver e Ouvir Aveiro 


A mudança da Redacção, Administra- 
ção e Oficinas do Litoral a que, inevi- 
távelmente, houve que proceder-se na 
presente semano, por pouco nos não 
forçou a suspender a publicação deste 
número. Só à custa de muitos esforços, 
conseguimos superar as inúmeras difi- 
culdades que se nos deparorom. Nin- 
guém por isso estranhará que não 
sublinhemos a data do nosso primeiro 
RUA DE HOMEM CRISTO aniversário, que amanhã se regista, com 
AVE RO-m número desta folha que, por algu- 

ma forma, se distinguisse da modéstia 
dos números anteriores. Aliós, apencs a um ano do seu opare- 
cimento, este semanário não encontraria motivos para justiticá- 
veis euforias, olém duma data — mero fecho dum ciclo conven- 
cional de tempo — já que, se fizemos quanto em nossas forças 
coube, todavia não realizámos ainda tudo quanto ambicionamos. 
O que podemos dizer, por agora, em resumo dum balanço — 
que, mais desenvolvidamente e noutra oportunidade, faremos 
— é que, longe aindo de concretizarmos as nossas aspirações, 
um ano bastou já para nos convencer da sua viabilidade. 


Mais útil se nos afigurou que comemorássemos o nosso pri- 
meiro aniversário proporcionando aos aveirenses o contacto 
com riquezas artísticas, espirituais e económicos da nossa 
terra. E, por isso, ser-nos-ia grato ver amanhã, pelas 1 horas, 
no Museu Regional de Áveiro muitos aveirenses desejosos de 
enriquecer a sua cultura e fortalecer o seu bairrismo, ouvindo 
as primeiras breves e amenos lições que serão ali dadas por 
Eduardo Cerqueira e pelo Coral Aleluia — conforme o progra- 
ma que publicámos no número anterior. 


Leo 
ho 


CARRO « SIMCA 8 » 


Vende-se. Modelo luxo 
1949, muito bom estado. 
Informa Av. Central, 66 
AVEIRO 


MÁQUINAS DE ES- 

CREVER, SOMAR 

E CALCULAR, RE- 

GISTADORAS 

= REPARAÇÕES 
* 


Rua de Agostinho Pinheiro, 15 
——  Traseiras do B. P. do Atlântico 


Lo AVEIRO 


| 


O Destino... 
Por dez réis de vinho... 


Um pescador da nossa 
Beira-mar, reinadio mas 
inofensivo corifeu de Baco, 
costumava dizer que não 
era a carga do barco que o 
fazia adornar. Explicava: 
« A's vezes fico de querena, 
mas é por carregar o bote 
em seco». E, profeticamen- 
te: « Odeio a água; quando 
não afoga, faz nascer rã- 
zes no intestino ». 

Nos seus momentos de 
alegria, aliás muito fre- 
quentes, era de ouvi-lo en- 
toar uma canção que rema- 
tava assim; 


«E pateta quem não 
sabe nadar». 


Trata-se daquele pobre 
homem que morreu afoga- 
do há dias, conforme o Li- 
toral então referiu. 


Em dois palmos de água... 


O Mané-Tô — pacífico 
dementado que toda a cidade 
conheceu há um par de anos 
— costumava aparecer junto 
dos fontenários, fazendo de 
namorador das raparigas que 
iam ali encher os cântaros. 

Encostava onde podia o 
corpo anquilosado, traçava 
a perna numa grotesca atitu- 


“O 5 DE OUTUBRO 


Continuação da primeira página 


aos próprios desmandos dos que, por inépcia ou falta 
de sinceridade, a iam comprometendo. 
A Revolução de 5 de Outubro de 1910 ficou me- 


DOD 


MEDIA 


de e, a espaços, balbuciava, 
na sua língua de trapos, para 
o rancho das canéforas avei- 
renses, este galanteio: 


— Ai rica fira, rica fira! 


Pouco mais sabia dizer — 
e nada sabia dizer melhor. 

Tinha um medo patológico 
de passar nas pontes da ci- 
dade, sobretudo à noite, com 
manifesto receio de cair à 
água. E como morava para 
lá da Dobadoura, inevitâvel- 
mente tinha de atravessar 
essa ponte, pelo menos quan- 
do ia do centro da cidade. 

Esperava então paciente- 
mente algum transeúnte, tra- 
vava-lhe do braço (muitas 
vezes Eduardo Cerqueira foi, 
na emergência, seu Samari- 
tano) e era a tremer que ca- 
minhava sobre a ponte, sem- 
pre pelo centro, o mais dis- 
tante possível das margens 
que davam para a Ria. 


O Mané-Tô, certa vez, 
caiu a uma marinha; e ali 
morreu afogado — em dois 
palmos de água. 


PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do Problema n.º 31 


Agorafobia — só— fase — Ag 
— tratar — ló — r — rara — Obi 
— lá— Osiris— s— If— f— ad 
— Damão — osa— a— ira — f— 
bola-m— i— nó— Hi — Jacob 
— b — atar — Tu — ali — emato- 
fobia, 


A última inovação da PFAFF foi a sua 
máquina automática ZIG-ZAG, que faz 
dezenas de pontos sem aplicação de discos. 
— Esta mágulna é uma obra prima da Indústria alema — 


à dp E, Up) 
CDS é PRE 


PROBLEMA N.º 32 
Original de Mário Belmonte 


12545678 91011 


SONDA dA 


já ma 


HORIZONTAIS 


1 — Medo da água; 2 = Arras- 
tar com o rodo—Batráquio antro 
anfíbio — Nota musical (ant.); 3 — 
Letra grega — Barcos de recreio 
— Serviço da República; 4 — Pro- 
gredia — Nome de letra — Vogal; 
5 — Consoante — Chame — Exac- 
tamente assim; 6 —Mundo — Área; 
7 — Antiga medida de capacidade 
— Engodo —llha do Mediterrâneo; 
8 — Borda — Lingua que outrora 
se falava no Loire — Dormir (Inf.); 
9 — Consoante — Vogal — Endure- 
cimentos da pele em certas partes 
do corpo — Consoante; 10 — Vo- 

al — Rim — Rio 'da Rússia; 11 — 
edo da solidão. 


VERTICAIS 


1 — Medo do fogo; 2 — Nome 
feminino — Gracejar — Vogal; 3 — 
Oferece — Fujo — Consoante; 4 — 
Monarca — Base — Vogal — sinal 
abreviativo de periferia (Geom.); 
5 — Doido — Vogal — Abreviatura 
das palavras inglesas cost, insu- 
rance e freight; 6 — Consoante — 
Apelido — Para barlavento; 7 — 
Reze — À nata — Consoante; 8 — 
Pé — Palácio episcopal;9 — Vogal 
— Apelido — Consta; 10 — Augúrio 
— Consoante; 11 — Medo dos ca- 
belos. 


A LUSITANIA — AVEIRO 


Tipografia—Encadernação 


RUA DE HOMEM CRISTO 
— Antiga Rua da Fábrica; — 


TEATRO 6 
AVEIRENSE | a 


O Teletoneiir O 
PROGRAMA 
DA SEMANA 
Sábado, 6 (às 21 horas) 


Dois filmes que são 
dois êxitos: 


Cinco num 


Automóvel 
com WALTER CHIARI 


Herói dos 


Domingos 
com RAFVALONE e COSETA GRECO 


Domingo, 9 (às 15.50 e 21 horas) 


Ç 


com Rita Hayworth e José Ferrer |.) ————— 


Uma'obra prima em 


TECNICOLOR 


MARILYN MAXWELL 


morável por se haverem maniiestado eloquentemente 
através dela as virtudes de um Povo que, mal prepa- 
rado embora, sentia bem fundo a ânsia de salvar e 
prestigiar a Nação. 

Sem agravos para os que nobremente serviram 
a Monarquia, merecem a nossa homenagem todos os 
que galhardamente se bateram pela Repáblica. 


JErr CHANDLER 


ANTHONY QUINN 
SUZAN Bau. 


z 


5.º-feira, 13 (às 21 horas) 


HUVA 


SEPULTADA VIVA 


com Milly Vitale e Paul Muller 


Máquinas cléctricas de apanhar malhas 


PFEFAFEF Máquinas de fazer malhas monuais, todas metálicos, 
ARAINHA DAS fazendo todos os pontos de fantasia automáticamente 
máquinas = = (canelado, ponto inglês, plissados, ete., ete.) — 
Agente de vendas: [1] 


LARGO DAS 5 BIGAS 
- AVEIRO 


Jantar de homenagem 


Num restaurante da Costa 
Nova, foi recentemente home- 
nageado durante um jantar, 
oferecido por um grupo de 
Funcionários de Finanças, de 
llhavo, o sr. Manuel Orlando 
Salomé, que, durante algum 
tempo, dirigiu a Secção de Fi- 
nanças de Aveiro e agora foi 
nomeado Director de Finanças 
de Angra de Heroísmo, como 
oportunamente noticiámos. 

Usaram da polovra os srs. 
Manuel Simões Teles, Eduardo 
Ançã, Dr. Vitor Gomes e Rafael 
de Magalhães, que aludiram 
à competência e qualidades de 
trabalho do homenageado. Este 
agradeceu no final. 

O sr. Orlondo Salomé se- 
guiu para Lisboa na passada 
terça-feira, de onde embarcará 
para Angra. Na gare da esta- 
ção da C.P., numerosas pes- 
soas, de Ílhavo e Aveiro, lhe 
apresentaram despedidas. 


(Manuel dos Santos Ferreira 


UM FILME DE ACÇÃO 


4.9-feira, 12 (às 21 horas) 


Renovando os nossos cumprimentos 
co zeloso funcionário, penhoradamente 
agradecemos a deferência que se dignou 
dispensar-nos, vindo apresentar as suas 
despedidas à nossa Redacção- 


Governantes 


8-10-55 —-— Litoral 


da Nação — 


vieram qa Áveiro 


* Continuação da página 1 a. 


económica, integrados no 
plano de aplicação social dos 
dinheiros da Previdência. O 
sr. Ministro considerou esta 
visita a Aveiro como comple- 
mento da que fizera em 1948, 
então na qualidade de Vice- 
“Presidente da Federação das 
Habitações Económicas, de- 
clarando-se empenhado em 
solucionar agora, com a pos- 
sível urgência, o referido 
problema, que naquela altura 
não pôde ser resolvido. 
O sr. Presidente da Câmara 
indicou vários terrenos que a 
Municipalidade podia pôr à 
disposição da Federação em 
condições de preço satisfató- 
rias, tendo ficado desde logo 
decidido escolher um lote na 
Avenida de Salazar, em fren- 
te da nova Escola Técnica. 
O sr. Ministro deu instruções 
no sentido de serem elabora- 
dos, sem perda de tempo, os 
projectos para o primeiro 
bairro de casas. 

e Tratou, em seguida, com 
a Direcção do Grémio do 
Comércio, da possível coope- 
ração deste organismo cor- 
porativo na construção de um 
outro bairro de casas, desti- 
nado a empregados do 
comércio e, porventura, tam- 
bém a pequenos comercian- 
tes de Aveiro. Os represen- 
tantes do Grémio declararam 
que a sua Direcção iria reu- 
nir para apreciar o alvitre, 
que, a concretizar-se, se tra- 
duzirá na concessão de um 
subsídio, não reembolsável, 
pelo mesmo Grémio, apenas 
destinado ao embaratecimen- 
to das rendas, de forma a tor- 
ná-las acessíveis a pequenos 
ordenados ou rendimentos. 

sr. Ministro manifes- 

tou o seu agrado pela coope- 
ração das entidades locais, 
salientando a que lhe foi dis- 
pensada pela Câmara Muni- 
cipal. 

Por fim, o sr. Governador 
Civil manifestou ao sr. Dr. 
Veiga de Macedo o seu pro- 
fundo reconhecimento pela 
visita e júbilo pelos seus pro- 
veitosos resultados, relevan- 
do a circunstância de ela se 
ter seguido às declarações 
públicas daquele membro do 
Governo, que, desta forma, 
as põe em prática com im- 
pressionante rapidez. 

e Seguiu-se à reunião uma 
visita ao terreno escolhido 
parao primeiro bloco de casas. 


e Ao fim da tarde, o sr. 
Ministro das Corporações es- 
teve na Delegação do 1. N. 
T.P. e ali presidiu a uma 
reunião em que tratou, com 
o sr. Delegado, de problemas 
de interesse social e corpo- 
rativo para o Distrito, em 
particular os respeitantes à 
Inspecção do Trabalho, à 
Previdência e à habitação das 
classes trabalhadoras. 


A visita dos senhores 
Presidente da Assem- 
bleia Nacional e Minis- 
tros da Justiça e Finanças 


Os srs. Presidente da 
Assembleia Nacional, Con- 
selheiro Albino dos Reis, e 
Ministros da Justiça, Doutor 
José de Matos Antunes Va- 
rela, e Finanças, Doutor An- 
tónio Manuel Pinto Barbosa, 
também estiveram no último 
domingo em Aveiro. 


Nesse dia permaneceu 
ainda entre nós o sr. Minis- 
tro das Corporações. 

sr. Governador Civil 
ofereceu àqueles seus ilus- 
tres hóspedes um passeio na 
Ria, seguido de almoço re- 
gional na Casa Abrigo da 
Mata de S. Jacinto. Nele to- 
maram parte alguns Deputa- 
dos pelo círculo, os srs. 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal, Director do porto de 
de Aveiro, todos os membros 
da Comissão Distrital da U.N. 
e outras entidades e pessoas 
mais ligadas à vida da cidade. 

O passeio começou no 
Forte, em barcaça rebocada 
e artisticamente decorada 
pelos serviços técnicos da 


A recente visita a Aveiro do sr. Ministro 
das Obras Públicas suscitou, agora mais pre- 
mentemente, o problema do destino a dar ao 
Canal do Cojo, a montante da chamada Ponte 
de Pau, sabido como é que por ali passará o 
futuro acesso à cidade, a partir da variante 
que vai constrair-se por força da útil e oporta- 
níssima supressão da passagem de nível de 
Esgueira; e, bem assim, o de saber qual o valor 
citadino, nos seus diversos aspectos — econó- 
mico, comercial, habitacional, urbanístico e ta- 
rístico — do troço desse acesso, compreendido 
entre a actual Ponte de Pau e à Ponte-praça, 
— nele incluindo a Rua de Homem Cristo (an- 
tiga Rua da Fábrica), fatura avenida. 

Não desdenharão os Poderes Centrais 
de conhecer a opinião sobre tão magnos assan- 
tos daqueles que mais particalarmente os sen- 
tem — os próprios aveirenses. 

Por isso o Litoral convidará algumas en- 
tidades e ilustrados particulares a emitirem os 
seus pareceres — e deles irá dando conta nes- 


tas colunas. 


Junta Autónoma do porto de 
Aveiro. 

Aos brindes falaram o 
Chefe do Distrito e o sr, Pre- 
sidente da Assembleia Na- 
cional. 

Os visitantes levaram do 
passeio as melhores impres- 
sões. 


A visita do senhor Minis- 
tro das Obras Públicas 


Acompanhado do Director 
Geral dos Serviços de Urba- 
nização, sr. Eng.º Sá e Melo, 
e do seu Secretário, sr. Eng.º 
Sebastião Durão, chegou à 
nossa cidade na madrugada 
do dia 3 o sr. Ministro das 
Obras Públicas, Eng.º Eduar- 
do de Arantes e Oliveira, 
para apreciar, no local, al- 
guns importantes problemas 
citadinos. A' sua, chegada 
foi cumprimentado pelo sr. 
Governador Civil. 

No dia 3, pelas 9 horas, 
iniciou a visita à cidade, 
acompanhado da sua comiti- 
va e do sr. Governador Civil, 
Presidente da Câmara, 
Comandante da Polícia e Di- 
rectores de Estradas e Urba- 
nização do Distrito. 

e Na chamada Ponte de 
Pau, sobre o Canal da Fonte 
Nova, apreciou os problemas 
suscitados pela construção 
da via de a esso à cidade a 
partir da variante à Estrada 
n.º 109 até à Ponte-praça, 


variante que é consequência 
da supressão da passagem de 
nível de Esgueira. Mereceu 
particular atenção ao sr. Mi- 
nistro o futuro do troço do 
canal que fica a montante da 


Ponte de Pau, no que toca , 


ao seu aterro ou manutenção, 
e ainda o papel que no qua- 
dro da cidade virá a caber à 
avenida marginal, hoje Rua 
de Homem Cristo, a construir 
até à Ponte Praça e nos ter- 
renos situados entre o cemi- 
tério e aquele canal, 

O Dali, diri.iu-se para o 
novo edifício da Escola 
Comercial, a inaugurar bre- 
vemente, e cujos acessos, 
canalização de água e sa- 
neamento foram objecto de 
estudo, fixando, de acordo 
com o sr. Presidente da Ca- 
mara, a orientação a seguir. 

e No Museu Regional, 
onde era aguardado pelo seu 
Director, sr. Dr. Alberto 


Souto, inteirou-se da neces- 
sidade de dar execução a um 
plano de conjunto, a realizar 
em diversas fases e de forma 
a alcançar-se a valorização 
que o precioso recheio do 
Museu exige. Na Igreja de 
Jesus, verificou o mau estado 
em que se encontra a sua ri- 
quíssima talha, fixando a 
orientação a seguir no deli- 
cado trabalho de restauro e 
consolidação, obra cuja ur- 
gência reconheceu. Visitou 
ainda a Sé Catedral, onde o 
sr. Dr. Alberto Souto levan- 
tou o problema da possível 
transferência do túmulo de 
D. Catarina de Ataíde para o 
Panteão do Museu. 


e No Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, onde 
o sr. Ministro era aguardado 
pelo Provedor, sr. Dr. Fer- 
nando Moreira, e Vogais srs. 
Dr. José Bento e Armindo 


Pam 


Neves Deus, e ainda pelo 
Director Clínico, sr. Dr. Viei- 
ra Gamelas e o Médico sr. 
Dr. Humberto Leitão, percor- 
reu demoradamente tudas as 
instalações, que reputou ex- 
celentes, e lhe mereceram 
franco louvor, r« conhecendo, 
contudo, a sua insuficiência 
em face das crescentes ne- 
cessidades assistenciais do 
concelho. Ficou resolvido, 
numa primeira fase, construir 
um pavilhão para doenças 
infecto-contagiosas, para Oo 
qual o grande benemérito 
aveirense sr. Dr. António do 
Nascimento Leitão ofereceu 
140 contos, 

Exposta a necessidade de 
uma nova mesa cirúrgica, 
prometeu o sr. Ministro com- 
participação igual a 50º/, do 
seu custo. 


e Seguidamente dirigiu-se 
ao Seminário. Era ali espe- 
rado pelos srs. Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro e Bispo 
Auxiliar. Muito interessado, 
visitou todo o magestoso edi- 
fício, manifestando o desejo 
de o ver concluído e servido 
por acesso condigno, o que 
implica o prolongamento da 
Avenida de Artur Ravara. 
Para tal efeito, foi delineado 
o respectivo esquema de fi- 
nanciamento. 


O sr. Arcebispo manifes- 
tou ao sr. Ministro o seu vi- 
vo reconhecimento pelo inte- 
resse que lhe mereceu o 
Seminário e particularmente 
a conclusão das obras e o 
prolongamento da Avenida. 


e Tratou, também com o 
sr. Arcebispo, do arranjo da 
fachada do prédio que dá 
para o adro da Sé Catedral, 
onde esteve instalada a Ac- 
ção Católica. 

e Nas instuções da Policia 
de Segurança Pública, tomou 
conhecimento das obras 
ainda necessárias para se 
completar o projecto de re- 
modelação por que está a 
passar o edifício. 

é Foi, depois, à Igreja da 
Vera-Cruz, onde o respecti- 
vo Prior, Rev.º P.º António 
Manuel Fernandes, lhe expli- 
cou o projecto de obras, já 
proposto pelo Prelado da 
Diocese. 


ho 


Rua Di- 
reita, 29 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA AVEIRO 


Deixe-se de experiências... 
Se quer realmente um BOM RETRATO, procure 


um artista de reconhecidos méritos 
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Capas para à encadernação do LITORAL 


Vários assinantes se nos têm dirigido a per- 
guntar se nos encarregamos da encadernação do 
primeiro ano do Litoral, que acabou com o anterior 
número, e se fornecemos as respectivas capas. 

Dado o interesse manifestado, podemos infor- 
mar que a Administração deste jornal tomará 
conta das encomendas que lhe forem feitas e que 
satisfará aos preços correntes em trabalhos deste 
género, editando ainda as capas apropriadas, 

Aproveitamos o ensejo para informar que é 
nossa intenção fornecer a todos os assinantes in- 
dices das matérias versadas e dos uutores que, no 
ano que findou agora, colaboraram neste semanário. 


e Em seguida, o st. Go- 
vernador Civil ofereceu um 
almoço íntimo àquele mem- 
bro do Governo, a que asis- 
tiram, além das entídades já 
referidas, os srs. Presidente 
da Junta Autónoma, Coronel 
Gaspar Ferreira, Director do 
porto, Eng.º Coutinho de Li- 
ma, e Director do Museu, 
Dr. Alberto Souto, durante o 
qual se trocaram largas im- 


pressões sobre problemas 
da nossa barra. 
Num rápido brinde, o 


Chefe do Distrito saudou o 
sr. Ministro, agradeceu a sua 
visita e salientou o interesse 
com que tem acompanhado 
todos os problemas de Aveiro, 
região que lhe está a dever 
já altos serviços. Em res- 
posta, o sr. Ministro afirmou 
o propósito em que estava 
de dar a melhor solução aos 
problemas discutidos e de 
realizar em Aveiro as obras 
de que carece, de harmonia 
com as disponibilidades do 
seu Ministério e as necessi- 
dades gerais do País. 


e Acompanhado pelo srs. 
Coronel Gaspar Ferreira e 
Eng.º Coutinho de Lima, es- 
teve no Forte da Barra, para 
estudar, com estas entidades, 
o traçado da estrada que da- 
li há-de partir, pela Ilha da 
Mó do Meio, até um ponto 
em que se possa fazer, com 
segurança, a travessia de 
carros, em «ferry-boat», pa- 
ra S. Jacinto, assegurando-se 
assim ligação da estrada do 
Furadouro com aquela praia 
e a estrada de Aveiro à Cos- 
ta Nova, obra que se reves- 
te da maior importância, da- 
do o elevado interesse turis- 
tico da região em causa. 


e Depois, esteve na Cà- 
mara Municipal a apreciar o 
plano de urbanização, e dali 
se deslocou ao Rio Novo do 
Príncipe para analisar o pro- 
jecto de adaptação do canal 
a pista de remo, cuja reali- 
zação lhe pareceu, em prin- 
cípio, viável. Com o sr. 
Eng.” Coutinho de Lima tro- 
cou demoradas impressões 
sobre o palpitante assunto e 
bem assim sobre os proble- 
mas que o acesso a tão 
aprazível local levanta e, ain- 
da, a ligação, mais directa, 
com a Murtosa, questão esta 
que foi, por igual e largamen- 
te, apreciada, 


e Dali seguiu para as suas 
anunciadas visitas a Estarreja, 
S. João da Madeirra, Esmo- 
riz e Espinho. 


A passagem do ilustre 
membro do Governo por 
Aveiro provocou o maior in- 
teresse e forneceu elementos 
de apreciação da mais alta 
importância. 
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CAPELAS DE AVEIRO 


Xi 


Capela de S. Bartolomeu 


À legenda de uma perspectiva de Aveiro no fim do 
século XVIII, intitulada Averiensis Civit. Planis- 


pheri cum ipsius subvrbis, encontra-se assinalada 

com um sinal cruciforme a capela de S. Barto- 
tolomeu, cuja localização não oferece qualquer dificuldade, 
pois existe ainda, mas que seria impossível fazer-se através 
do desenho. 

Registo o facto, apenas porque, sendo relativamente 
poucas as edificações que mereceram ao topógrafo uma 
referência expressa, o suponho revelador da importância que 
este atribuiu à modesta capela — ou fosse pela sua anti- 
guidade, ou pela sua forma invulgar, ou pela circunstância 
de se fazer notada por nas suas imediações não haver en- 
tão mais do que praias de junco, terrenos de cultivo e par- 
dieiros «abandonados ou servindo para escassos e depósi- 
tos de estrumes dos moradores », como viria a dizer-se numa 
Memória sobre Áveiro relativa ao século XIX. 

Pinho Queimado, Marques Gomes e Rangel de Qua- 
dros referiram-se, e estes por mais de uma vez, à capela 
de S. Bartolomeu, mas o que sobre ela escreveram resume- 
-se a bem pouco: o primeiro limita-se a enumerá-la; o se- 
gundo localiza-a «no bairro piscatório », diz que estova 
nela sepultado, sob uma campa raza, o primeiro Visconde 
da Granja e regista que, ao tempo, pertencia a Casimiro 
Barreto Ferraz Sacchelti; o último situa-a « perto do adro » 
da igreja paroquial e acrescenta que é muito antiga, em 
forma circular e de pequenas dimensões. 

Numa informação paroquial de 26 de Maio de 1721, 
Frei Manuel Coelho de Oliveira, oitavo pároco ou vigário 
da primitiva freguesia da Vera-Cruz, em seguida à referên- 
cia a uma capela administrada pelos seus fregueses, expri- 
me-se nestes termos: «Como tambem há outra Cappella, 
intitulada Sant Bartholomeu; a qual foi edificada pelos Ma- 
riantes desta Villa, q navegavão para a terra Nova, de cuja 
hera, não achei noticia certa; São administradores della os 
mesmos fregueses ». 

Mais adiante, afirma ser esta uma das capelas, entre 
as que descreve, que não «contem Letereyro algum » — 
afirmação inexacta, que só pode compreender-se por grave 
inadvertência ou pela circunstância absolutória de já então 
se encontrar, como ainda recentemente estava, oculta com 
cal uma inscrição muito esclarecedora que ali existe. 

A capela fica, de facto, situada em território do antiga 
e da actual freguesia da Vera-Cruz, na Rua de S, Bartolo- 
meu, ainda assim denominada, e em frente da Rua do 
Norte, que se chama agora Rua de Manuel Luís Nogueira. 

A remota antiguidade que Rangel de Quadros lhe 
atribuiu, acha-se expressamente corroborada pela inscrição, 
há pouco descoberta, esculpida do lado exterior do templo 
e sobre a porta de entrada: « ESTA CAZA MADOU FAZER 
ANDRE DYAS / CALDEIRA ANO D Bº LXBIII ». 

Sabe-se, assim, que a capela de S. Bartolomeu foi 
mandada edificar por André Dias Caldeira no ano do Se- 
nhor de 1568. 

Isto, parece impor definitivamente a conclusão de que 
a capela era particulor — ao contrário do que julgava Frei 
Manuel Coelho de Oliveira que, sem invocar qualquer 
documento, por certo louvando-se apenas em informações, 
atribuiu a sua construção aos mareantes da vila que 
frequentavam a Terra Novo, donde resultaria ser pública. 

A suposição de que a capela fora edificada pelos 
marítimos aveirenses, conduzia em linha recta a acreditar 
serem estes e os seus sucessores quem a administrava. Tal- 
vez por isso, o informador de 1721 escreveu que, então, 
eram administradores do capela de S. Bartolomeu os fre- 
gueses da Vera-Cruz — afirmação que se dirá inconciliável 
com o facto averiguado de ter sido instituido por um par- 
ticular. Creio que Frei Manuel Coelho de Oliveira confun- 
diu os administradores da capela, sem dúvida os seus legi- 
timos proprietários, com os paroquianos da Vera-Cruz que, 
autorizados por aqueles, nela promoviam actos do culto — 
tal como ainda hoje fazem alguns devotos em diferentes 
capelas particulares. 

Nada encontrei até agora que pudesse esclarecer-me 
sobre quem era André Dias Caldeira. O apelido Caldeira 
existiu desde muito cedo em Portugal e teria entrado na 
fidalguia, segundo alguns genealogistas, a partir da bata- 
lha de Aljubarrota. Nem Pinho Queimado nem o Padre 
Carvalho da Costa o indicam entre os da nobreza aveiren- 
se ou da gente de algo que vivia em Aveiro — e bem pode 
suceder que o fundador da capela de S. Bartolomeu fosse 
um dos « Mariantes desta Villa, q navegavão para a terra 
Nova», aos quais, em conjunto, erradamente se atribuiu a 
sua edificação. 

É a capela de forma circular, exteriormente muito 
semelhante a um anexo da ermida de Nossa Senhora das 
Neves do Pinheiro, da freguesia de Avelãs de Cima, e à 
falcoaria real de Salvaterra de Mogos, cujas fotografias po- 
dem ver-se, respectivamente, a páginas 32-33 de O manus- 
crito de Matheus Roiz, do Coronel Faria de Morais, e na 


Continua na página 9 


Pela Capitania 


Movimento do porto 


O movimento da nave- 
gação verificado na nossa 
barra durante o mês de 
Setembro último foi o se- 
guinte: 

— 135 embarcações en- 
tradas, com a tonelagem 
bruta total de 8.697 tone- 
ladas; 

— 129 embarcações saí- 
das, com a tonelagem bruta 
total de 6.039 toneladas. 

No movimento de entra- 
das e saídas estão incluí- 
das 123 traineiras, com a 
tonelagem total de 4.108 
toneladas. 


Pesca da sardinha 


Foi registada, recente- 
mente, na nossa Capitania, 
em nome de João dos San- 
tos, da Gafanha da Nuzaré, 
a traineira « Divor», de 25 
toneladas e equipada com 
um motor de 140 H. P.. 

Ascende, agora, a três, 
o número de traineiras para 
a pesca da sardinha regis- 
tadas no porto de Aveiro. 


Casa dos Pescadores 


A Casa dos Pescadores 
de Aveiro sustenta, na área 
a seu cargo, oito Postos de 
Puericultura, situados nas 
seguintes localidades: Ovar, 
Murtosa, Torreira, S. Ja- 
cinto, Costa Nova, Gafanha 
da Nazaré, Ílhavo e Praia 
de Mira. 

O total dispendido com 
a manutenção dos referidos 
postos, desde o princípio 
do ano corrente até o fim 
do mês passado, atingiu a 
importância de 37.381$20, 
da qual 30.586$60 corres- 
pondem a I7.l4 litros de 
leite fresco, distribuído pe- 
las crianças beneficiadas. 


Da pesca do bacalhau 


Em boas condições, en- 
traram a barra de Aveiro os 
navios a motor « Novos Ma- 
res» e « Milena », pertencen- 
tes, respectivamente, às em- 
presas Testa & Cunhas e 
Indústria Aveirense de Pes- 
ca, desta cidade. Regres- 
sam dos pesqueiros da Terra 
Nova e Gronelândia com 
carga completa de bacalhau 
fresco, tendo fundeado no an- 
coradouro da Gafanha, para 
descarga. Tripulação e pes- 
cadores, chegaram de saúde. 


« Diário de Coimbra, 


Este conhecido Jornal, único 
diário que se publica no centro 
do País, publicou, no seu nú- 
mero de 2 do corrente, largas 
referências a Aveiro e sua re- 
gião, designadamente em arti- 
gos da pena de alguns avei- 
renses. 

Interessante e louvável ini- 
ciativa, que em grande paite 
se deve ao dinâmico correspon- 
dente sr. Higino Soveral, e que 
tornou Áveiro devedora do 
maior reconhecimento. 


Cine-Clube 


No prosseguimento dos seus 
fins, o Cine-Clube de Aveiro 
realizará três sessões no cor- 
rente mês, todas dedicados ao 
estudo do realizador italiano 
Vittorio de Sica, com os filmes, 
considerados obras - primas da 
cinematografia, «Ladrões de 
Bicicletos », «Milagre de Mi- 
lão > e Umberto D. ». 

Esta última película será 
exibida, em ante-estreia em 
Aveiro, na próxima sessão que, 
como noutro lugar se anuncia, 
se realizará no dia 14. 


Novo estabelecimento 


No dia 3 do corrente, os 
srs. Américo de Sousa Pinheiro 
e Pompílio da Silva Barrento, 
abriram, no Largo de 14 de Ju- 
lho, desta cidade, um moderno e 
bem cpetrechado estabeleci- 
mento para instalações eléctri- 
cas e de água. 

À firma Pinheiro & Barren- 
to L.da auguramos as maiores 
prosperidade. 


Peixes raros 
na nossa costa 


Em 27 de Setembro, foi 
captupado um esqualo, perten- 
cente à familia dos tubarões. 

Foi apanhado ainda com 
vída, dando enorme trabalho a 
sua coplura. 

Tendo encostado aos blo- 
cos da extremidade do molhe 
norte da nossa barra, foi pos- 
sivel passar-ihe dois estropos, 
e guindá-lo pala grua ali exis- 
tente. 

Segundo os cálculos teitos 
pelo motorista que trabalho 
com o guindaste, e que está 
bastante prático no levanta- 
mento de pesos, o esqualo 
deveria ter para cima de 1.500 
quilos. 

Também o sr. Capitão Fir- 
mino da Silva, quando se en- 
contrava na proia do molhe 
sul, à pesco de fundo, terrou 


um peixe, cujo tamanho era 
superior à estatura de qualquer 
homem normal, 

Manteve uma luta brava 
durante cerca de 15 minutos, 
dando o peixe soltos enormes, 
num dos quais partiu a linha 
com a cauda. 

Pora se poder ajuizar do 
que foi esta luta, basta dizer 
que o sr. Copitão Firmino teve 
necessidade de mudar de 
roupa, ensopada pela transpi- 
ração. 


E centeário do nasci- 
mento do Pr. Par- 
bosa de Magalhães 


Ao que parece, não foi em 
vão que nas colunas deste jor- 
nol se lembrou a oportunidade 
de prestar merecida homena- 
gem à memória do Dr. José 
Maria Barbosa de Magalhães 
— aveirense ilustre, que muito 
se distinguiu como escritor e 
jornalista, advogado e juriscon- 
sulto, académico, legislador, 
deputado e orador — por ocasião 
do primeiro centenário do seu 
nascimento, que ocorrerá, pre- 
cisamente, mo dia 26 deste 
mês. 

O sr. Dr. Querubim Guima- 
rães, Delegado em Áveiro da 
Ordem dos Advogados reuniu 
já os seus colegas para resol- 
verem sobre o programa dos co- 
memorações, do qual, logo que 


nos seja fornecido, daremos 
notícia. 
A abertura do 
ano escolar 
No Liceu 


O No último sábado, 1 do 
corrente, realizou-se no Liceu 
Nacional de Aveiro a usual 
sessão solene de abertura do 
novo ano lectivo. 


A ela presidiu o Chefe do 
Distrito, que se fez secretariar 
pelos srs. Reitor, Presidentes da 


— Ayência Funerária Nveirense 


Manvel Ferreira da Fonseca tem a 
honra de comunicar aos seus Ex.”º Clientes e 
ao Público em geral que a Agência Funerária 
de que é proprietário está apta a fornecer, a 
preços que não temem conironto (desde 20 
a 50 escudos) bouguets e coroas de flores 
natarais, escolhidas dos melhores viveiros, de 
conteeção aprimorada. 


Aceita encomendas, a qualquer hora, pelo 


Telefone n.º 


Lo Rua do Carmo, n.º 


96 


8— AVEIRO 


— 8-10-55 Litoral a 


fegsão Cine-Clube de Aveiro 


13 Umberto D 


DE viITTORIO DE SsSICA 


14.-X-55 


Comissões Distrital e Concelhia 
da U. N. e representantes dos 
srs. Arcebispo-Bispo de Áveiro e 
Comandante Militar. 

Usou da palavra o sr. Dr. 
José Tavares, que deu conta 
das actividodes do pretérito ano 
lectivo e exortou os alunos, par- 
ticularmente os que pela pri- 
meira vez frequentam o Liceu, 
ao cumprimento dos seus deve- 
res escolares, 

O sr. Dr. Francisco Guima- 
rães procedeu em seguida à 
distribuição dos prémios confe- 
ridos aos alunos mais classifi- 
cados e encerrou a sessão com 
breves mas expressivas palavras. 

Muitos alunos e suas famí- 
lias, professores e alguns con- 
vidados assistiram áâquele acto 
solene. 


Na Escola Industrial 


O Tombém no dia 1, a Esco- 
la Industrial e Comercial de 
Áveiro iniciou o ano escolar 
com uma sessão, no seu amplo 
ginásio, a que presidiu o Dtrec- 
tor deste estabelecimento de en- 
sino, sr. Dr. Amadeu Cachim, 
secretariado pelos Professores 
srs. Dr. Manuel Marques Da- 
mas, Escultor Mário Truta, Por- 
firio de Abreu, Dr. Alcides Soa- 
res, D. Cecília Maia e lolanda 
Venâncio, Directora do Centro 
da M. P.F. 

Usou da palavra o Profes- 
sor de Religião e Moral sr. P.e 
António Augusto de Oliveira, 
que dissertou sobre «O papel 
da Escola na educação». 

O sr. Director encerrou a 
sessão, lembrando os deveres 
dos alunos e desejando-lhes 
muitas felicidades para o novo 
ano escolar. 


A Escola tem uma frequên- 
cia total de 817 alunos — 601 
diurnos e 216 nocturnos. 


Foram nomeados este ano, 
pela primeira vez, para esta 


Escola os seguintes professores: 
Args D. Maria Adosinda Ga- 


* melas Cardoso, Dr.a D. Branca 


Casqueiro de Sá Passo, Drs. 
Alcides Soares, José Augusto 
Rocha, Flávio Selores Azevedo 
e Prof. de Ed. Física João Hen- 
rique Ribeiro da Costa. . 


Escola do Magistério 


O Na última segunda-feira, 
3, abriram as aulas na Escola 
do Magistério Primário Part 
cular de Aveiro, com uma fre- 
quência actual de 78 alunas no 
2.º ano, 

Em Novembro próximo en- 
trarão cerca de 70 alunas para 
o 1.º ano. 


O corpo .docente, com 
excepção do Escultor sr. Mário 
Truta, que passará a reger o 
disciplina de Desenho e Traba- 
lhos Manuais, é o mesmo do 
ano anterior. 


Obras no Museu 


Na sexta-feira da última se- 
mana, foram iniciadas as obras 
do restauro do antigo salão de 
paramentos do Museu Regional 
de Áveiro, que dá acesso à 


Cine Teatro Avenida 


bela capela do Senhor dos 
Passos, há muito vedado aos 
visitantes devido ao mau estado 


em que o referido salão se 


encontrava. 


Esgueira 


O L jáàmanhã, domingo, 
que se realiza aqui o corte- 
jo de oferendas em beneft- 
cio das obras da Igreja. 


& Continuam a registar-se 
no Largo do Cruzeiro cenas 
que não dignificam quem as 
pratica e que só desprestigiam 
o bom povo da nossa terra. 

Era de conveniência que 
esta zona da cidade fosse 
devidamente policiada. 


O As recentes obras da 
Rua de Vicente Almeida 
dEça deram origem a que 
diversos moradores fizes- 
sem os seus despejos para 
a via pública. 

Ainda no último domin- 
go, em pleno dia, as águas 
emporcalhadas eram em 
tão grande quantidade 
que não se podia por ali 
transitar com o cheiro. 

De quem é a culpa? 


O Naúltima segunda-feira, 
o Rancho da Casa do Povo, 
deslocou-se a Alquerubim, 
para tomar parte nas festas 


de S. Miguel. 
A.R. 


Em A'gueda 
Escola Central de fargentos 


Com .a abertura solene das 
aulas deste modelar estabeleci- 
mento de ensino, superiormente 
comandado pelo sr. Tenente- 
coronel Pinho Freitas, cujas 
qualidades são bem conhecidas 
e apreciadas em Aveiro, onde, 
durante alguns anos, prestou 
serviço, serão ali inougurados 
alguns melhoramentos. 

Esperamos poder dar o de- 
vido relato do importante acon- 
tecimento. 


flão têm rival 


(O) 


GABARDINES 


«PERL» 


Rd 


w 


PHILIP DORN - CATHERINE McLEOD - 
MME. MARIA OUSPENSKAYA + FELIX BRESSART + FRITZ FELD 


Telefone 


Sempre gostei de 
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CINE-TEATRO AVENIDA 


Domingo, 9 (às 1530 e 21 horas) 


Um filme em Tecnicolor 
para se ver, ouvire adorar. 


343 - AVEIRO 


Terça-feira, 11 (is 21 horas) 
Um filme em Teenicolor, 
cheio de movimento como 

+ | um conto das Mil e Um 
lj q Noites 


amor, 


Executados pelo grande pianista 
RUBINSTEIN 


Um apaixonante romance de 
com as mais belas 
obras da música —— 


Trechos de: Beethoven, Bach, 
Rachmaninolt e Chopin 


véus de Bagdad 


Brevemente: 


0. CASO MAURIZIUS 
EO po 
RIO SEM REGRESSO 


Com Marilyn Monroe 
[e 


TECHNICOLOR - 
WILLIAM CARTER 


FAZEM ANOS: 


Hoje —A srº D. Amália Bandeira 
Rangel de Quadros Branco, esposa do 
sr. Major José Branco; o sr. António de 
Barros Santos, funcionário da Agência do 
Banco de Portugol; a menina Maria 
Armanda Abrantes Saraiva e o estudante 
José Carlos Gamelas de- Almeida, filho 
do sr. José Augusto Rodrigues de Al- 
meida. 

Amanhã — Os estudantes Maria Al- 
dina dos Santos Frias e Francisco de 
Assis Bernardo Maia. 


Em 10 — Os srs. Dr. António da Silva 
Pereira Peixinho, Subdelegado de Saúde, 
e Júlio Ferreira Dias, chefe da Estação 
dos C. TT. de Espinho. 

Em tl — Os srs. Dr. José da Veiga 
Teixeira Lopes, António Joaquim da 
Cunha e Luís da Silva Perpétuo; o nosso 
colaborador sr. João Artur Trindade Sal- 
gueiro; e os meninos Antónia Joaquim, 
filho do sr. Arlindo Gouveia da Cunha, 
e Evaristo Fernandes Marcela e Santos, 
filho do sr. António Fernando Marcela e 
Santos: 

Em 12 — O Rev. Padre António Au- 
gusto de Oliveira, Editor do Correio do 
Vouga; e os srs. Manuel Reis Baptista, 
Agente em Áveiro do Banco de Portu- 
gal, Jofre Almiro Gomes de Moura e 
José Mateus Júnior. 

Em 13— A menina Maria de Lourdes 
Lopes da Silva, filha do sr. José da Siiva 
Cravo. 

Em14— As sr.9s D. Júlia Candal, 
esposa do sr. Dr. Manuel Dias da Costa 
Candal, e D. Margarida Teles Miranda, 
esposa do 1.º Sargento sr. Carlos Au- 
gusto Pires; os srs. Eng.º Mário Gonçal- 
ves da Costa e António da Costa Ferreira; 
as meninas Eneida da Silva Sabino, fi- 
lha do sr. Tenente Jaime Sabino, e Maria 
de Fátima F. Carvalho, filha do 1.º Sar- 
gento sr. Manuel Carvalho; e o menino 
Luís Francisco Campos Trindade e Silva, 


0 


(O) 


Telefone 454 
AVEIRO 


filho do 1.º Sargento sr. Luís Trindade 
e Silva. 

Em 15— A sr.º D. Maria das Dores 
Moreira da Cunha, esposa do sr. Antó- 
nio Joaquim da Cunha; e o sr. D. Do- 
mingos de Lemos Manoel (Atalaia). 

DE VIAGEM : 

No «Moçambique », deve chegar 
brevemente a Lourenço Marques, conde 
a aspera seu marido, a sr.º D. Glória da 
Conceição Fernandes, cunhoda do sr. 
António Fernando Marcela e Santos. 
DE FÉRIAS: 

Em gozo de férias e tratamento, en- 


contra-se nas Termas de S. Pedro do Sul 
o nosso colaborador sr. J. Nunes Rolo, 
DE REGRESSO : 

Dos manobras militares da Santa 
Margarida, regressou ao Porto o sr. 
Dr. Alberto de Sousa Machado Ferreira 
Neves, Alferes-miliciano Médico. 

Eng.º José Ferreira Neves 

Encontra-se ao serviço da Empresa 
Textil Electrico, L.da, em Carriços, Riba 
de Ave, o Engenheiro Electrotécnico sr. 
José de Sousa Machado Ferreira 
Neves, nosso conterrâneo e filho do sr. 
Dr. Francisco Ferreira Neves, Professor 
do Liceu de Aveiro, 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 
O naufrágio do «Aveiro» 


A impressionante tragédia ainda há pouco desen- 
rolada ali à boca da barra, pelo número de vitimas, 
pelo inesperado e pela intensa vibração que desper- 
tou no sentimento de todos, faz-nos recordar as idên- 
ticas horas de interminável ansiedade e de indescri- 
tível angústia que a nossa terra viveu nos primeiros 
meses do ano de 1922, com o naufrágio do « Aveiro ». 


Era o «Aveiro» um bonito e enorme barco de 
madeira — o maior jamais construído nesta região. 
Propriedade da Companhia Aveirense de Navegação 
e Pesca —de que era sócio-gerente António Henri- 
ques Máximo Junior —e destinado ao serviço de 
carga nas linhas de longo curso, tinha 60 metros de 
comprimento, por 12 de boca e 5 de pontal, possuía 
4 mastros e carregava 1.500 toneladas. O « Aveiro », 
nascido nos estaleiros que então existiam um pouco 
além das Pirâmides, era o orgulho da terra de que 
tomou o nome, dos construtores que lhe deram for- 
ma e da Companhia que na sua execução investiu 
cerca de-700 contos, avultada quantia para a época. 

Em má hora, porém, o « Aveiro » foi concebido. 

Durante a sua construção alguns desastres gra- 
ves ocorreram: no momento do bota-abairo, em 15 
de Junho de 1919, quase pereceram esmagados dois 
operários que, apanhados por um cabo que se des- 
prendeu, foram levados de roldão; nas duas primei- 
ras viagens morreram por desastre 4 homens da tri- 
pulação (um deles era João da Cruz Bento, filho do 
muito conhecido negociante de pescado César da 
Cruz Bento, caído ao mar); e, logo na primeira saída, 
para Nova Orleans, foi forçado a arribar a S. Miguel, 
com grandes avarias. 

Parece que uma má estrela pairava sobre a em- 
barcação. 


Em 5 de Fevereiro de 1922, o « Aveiro», com 
carregamento de carvão de pedra, saiu de Norfolk, 
na América do Norte, de regresso da sua terceira 
viagem que, segundo tudo fazia prever, seria normal. 

Veleiro, ao sabor dos ventos e das correntes, 
sem motores auxiliares e sem T. S. F., tinha a seu 
favor um comando experiente e uma tripulação 
disciplinada — mas não tinha prazo para chegar, 
para essa chegada que nunca veio a realizar-se. 

Datas prováveis, foram vencidas; cálculos lar- 
gos, foram ultrapassados. Interrogou-se a navega- 
ção, lançou-se o alarme, e os corações impacientes 


Continua na página 7 


— Arca de Antiguidades — 
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Secção de AMADEU DE SOUSA 


As férias grandes terminaram, Despovoaram-se os 


campos, as praias e as termas. Ganharam as cidades 


REGRESSO 


aquela fisionomia habitual, de mais alegria, de maior 
movimento, com o regresso de milhares de pessoas, 


que procuraram retemperar a seu bel-prazer, conforme 


as economias e disponibilidades, as forças e as ener- 


gias para encetar um novo período de trabalho. 

Os estabelecimentos de ensino reabriram as suas portas, superlo- 
tados por uma população escolar ávida de se cultivar — forçada a 
aprender cada vez mais, pelas exigências dos tempos modernos, para a 
conquista almejada e justa dum « lugar ao sol», 

Animaram-se as ruas da cidade com os sorrisos das crianças e dos 
jovens, sobraçando livros e pastas, num bulício constante de vaivém. 
Há passos vacilantes é há passos confiantes — mas caminham todos 
pressurosos para a meta desejada, já que o tempo passa e a vida não 


espera. 


Mais um anc de canseiras e sacrifícios para a gente moça — se- 
nhora dos destinos do mundo de amanhã. 


Manobras militares 


Com o imponente desfile de 
25.000 homens de todas as ar- 
mas perante o Chefe do Estodo, 
terminaram no domingo as ma- 
nobras militares de Outono, que 
se prolongaram por trinta dias, 
com assinalado êxito, e demons- 
traram o elevado grau de treino 
e a perfeita adaptação às mo- 
dernas tácticas militares das 
forças armadas portuguesas. 


Baixas 


Foi estabelecido um novo preço 
de venda ao público da gasolina: 
o seu custo baixou dez centavos 
por litro! 

Além de beneficiar os automo- 
bilistas, que poderão visjar agora 
muis barato, estão principalmente 
de parabéns — pela economia que 
representa tal baixa — os usuários 
de isqueiros... 


Cheques 


Um milionário americano, 
que se intitula « Barão da Broa- 
dway », pretende falar ao primei- 
ro ministro Eden, no intuito de 
lhe propor a compra da Irlanda 
do Norte por 24 milhões de dó- 
lares. E' seu desejo oferecer ao 
Governo de Dublin aquela par- 
cela de território, a fim de termi- 
nar, de uma vez para sempre, 
com a divisão do Eire. 

Não nos parece que Eden se 
deixe deslumbrar com o cheque, 
passado já à sua ordem! E en- 
tão o célebre barão receberá 
como resposta um autêntico 
xeque-mate às suas pretensões. 


Abertura da caça 


Começou o tiroteio por mon- 
tes e vales. Tombam perdizes, 
lebres e coelhos — que gozaram 
até aqui de amplo liberdade — aba- 
tidos pelos tiros certeiros dos ca- 
cadores. E' uma legião de atira- 
dores a calcorriar quilómetros, 
indiferente aos rigores do tempo, 
às esperezas dos terrenos, às fa- 
digas tremendas, na ânsia de ma- 
tarem uma peça na prática do 
belo e salutar desporto da caça. 

Mas os jornais vão começar 
também, infelizmente, a inserir, a 
par das centenas de desastres de 
viação, os acidentes causados 
pelas armas de fogo. 


Ciência 


Na França, entrou em acção 
um novo processo para eliminar 
os cálculos renais. 

Consiste o método em intro- 
duzir uma agulha microscópica 
no rim, pelas vias urinárias, li- 
gada a um vibrador de alta fre- 
quência (25.000 vibrações por 
segundo !). Os cálculos desin- 
tegram-se sob o efeito das vi- 
brações, ficando reduzidos a pó 
em dez minutos, e são depois 
expulsos pela urina. 

Entretanto — como nada têm 
a perder— só os cadáveres se 
sujeitaram, por agora, às expe- 
riências. 


Epregado de Escritório 


Admite-se para cerâmica, 
novo e de preferência com 
curso comercial e situação 
militar regulada. 


Resposta ao Apartado 33 — AVEIRO 


Marechal Papagos 


Faleceu em Atenas, com 72 
anos, o marechal Alexandre Pa- 
pagos, Presidente do Conselho 
grego. 

ilitar distinto e estadista ilus- 
tre, participou activamente nas 
guerras balcânicas e nos dois con- 
flitos mundiais, tendo sido inter- 
nado na Alemanha como prisio- 
neiro, depois de dirigir com êxito, 
como comandante supremo do 
exército grego, a ofensiva contra 
os italianos do Epiro. Fervoroso 


adepto realista, foi um dos princi- 
pais restauradores da monarquia 
no seu país. 

O marechal Papagos, que pos- 
sufa inúmeras condecorações, vi- 
sitou oficialmente Portugal — há 
precisamente um ano. 


Eleições brasileiras 


Com numerosas abstenções, 
realizaram-se, na passada se- 
gunda-feira, as eleições presi- 
denciais brasileiras. 

Apresentaram-se a disputar 
os lugares da presidência e vice- 
«presidência sete candidatos, pre- 
vendo-se, pelos resultados, ini- 
ciais, uma luta emotiva para a 
conquista do poder. 

Conforme as informações ofi- 
ciais, o - apuramento final dos 
votos poderá demorar mais de 
quinze dias, pelo que se aguarda 
com grande interesse os nomes 
dos dois homens eleitos que 
ocuparão os mais altos graus 
da hierarquia brasileira nos pró- 
ximos cinco anos. 


Elegâncias 


Por lista apresentada, a comis- 
são do Bom Gosto Francés, aca- 
ba de designar os dez homens 
mais elegantes de 1955! 

Se não desse muito trabalho — 
perdoem-nos o Mau Gosto! — 
gostaríamos de saber o nome dos 
dez maicres «farroupilhas» fran- 
ceses actuais. porque talvez hou- 
vesse almas caridosas que se com- 
padecessem da sua miséria... 


— CONSULTÓRIO MÉDICO — 
DR. VICTOR REGALA -—— 


Com o internato Geral e Complementar de Cirurgia 


dos Hospitais Cívis de Lisboa « 


CLÍNICA GERAL 


+ 


+ OPERAÇÕES 


Médico do Hos- 
pital da Misericórdia. 


— 8-10-55 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 
Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


Farinha de Trigo 


Tipo Especial e Extra 


NACIONAL 


— marca registada — 


A melhor farinha para folhados, bolos, doces 
e outros usos culinários 


CONSULTAS-2º, 45 e Gu — às 16 h. 


> DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—2", 4º e 6%—às 14 h, 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-SS 5.º e Sáb. —às 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-.º D— AVEIRO 
Telefone 560 p. f. 


«Reportando-me à epígrafe «Es- 
tacionamento a proibir 2», inserida 
no n.º 51 desse semanário, na 
secção DIZ O LEITOR..., tem 
toda a razão o assinante n.0 1-2, 
porque a Rua do Gravito é real- 
mente muito estreita, prejudican- 
do de facto o trânsito o estacio- 
namento ali de veículos. 

Está, porém, nas mãos das Au- 
toridades a solução do problema 
naquela artéria, fazendo cumprir 
o Arte 14.º do Código das Es- 
tradas, que é do teor seguinte: 


«O estacionamento só é per- 
mitido desde que não impeça 
a formação de uma ou duas 
filas de trânsito conforme este 
se faça num ou dois sentidos ». 


uma fila de trânsito, que é permi- 
tido ali nos dois sentidos. 

Como podem estacionar ali 
automóveis, camions, etc. 2...» 


Assinante n.º 1-81 


N. da R.— À propósito do que 
nesta secção disse um nosso as- 
sinante sobre a urgente neces- 
sidade da limpeza do Canal da 
Praça do Peixe, temos a grata sa- 
tisfação de comunicar que a Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro 
mandou proceder ali à dragagem 
que de há muito se impunha e foi 
levada agora a cabo com a maior 
oportunidade e diligência. 

Os aveirenses, principalmente 
os moradores das margens daquele 


VIAJE PARA 
ú 


Super Condtellation 


LINEA AFROPOSTAL VENEZOLANA 
Escritórios: R. Rodrigues Sampaio, 132- À 


a 


ravilhosos 


dio 


Telefone 47540 


troço da Ria, não deixarão de 
aplaudir e agradecer tão útil reali- 


Ora esta artéria mal dá para 
zação. 


Faleceram em Aveiro: 


No dia 22 de Setembro— 
O sr. António da Costa, 
viúvo, de 8! anos, do lugar 
de Verba, freguesia de 
Nariz. 


No dia 24— 0 sr. Ma- 
nuel Simões André, casado, 
de 79 anos, de Cacia. 


No dia 28 de Setembro— 
O sr. Eurico dos Santos, 
de 49 anos. Era viúvo, em- 
pregado de escritório e na- 
tural de Santa Maria Maior 
(Viana do Castelo). 


No dia 30— Em Requei. 
ro, o sr. Augusto Simões 
Neto, de 78 anos, casado 
com a srº D. Florinda Bir- 
renta; e o sr. Leandro Go- 
mes, de 69 anos, da fregue- 
sia da Vera-Cruz. Deixa 
viúva a srº D. Rosa da 
Cruz. 


No dia 1 do corrente — O 
sr. Mannel Simões Paixão, 
de 73 anos, viúvo de Tere- 
sa Gonçalves de Jesus, 


AN 


LISBOA 


A's famílias enlutadas, os 
nossos pêsames. 


AEROLINEE ITALIANE 


ALITALIA 


INTERNAZIONALI 


DO SESE 


PN 


Oferece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D L-6 B 


LINHA DIRECTA 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Praça da 


TELEFONE 


Lisboa | Caracas 


Alegria, 58-4.º-— Letra F 


25208 —— 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Massas Alimentícias | 
Bolachas e Biscoitos 


Farinhas de Trigo empacotadas 
São os deliciosos produtos da 


NACI 


—— MARCA R 


ONAL 


EGISTADA —— 


Que se impõem pela sua qualidade e esmerado fabrico 
A' VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 


Agradecimento 


A família de João Ovídio 
Lourenço, na impossibilidade 
de o fazer directamente, por 
desconhecimento de endere- 
ços e incompreensão de assi- 
naturas, vem por este meio 
apresentar os protestos da 
sua maior gratidão a todos 
quantos a honraram com a 
sua presença ao funeral do 
querido extinto. 


Inscreva-se no sistema 
DE VENDAS A PRESTAÇÕES 
SEMANAIS COM BÓNUS 


da MALHA IDEAL 
Prestações semanais de 2850 e 5800 


Rua Conselheiro Luís de Magalhãos, n.º 29-A 
(Junto à Foto Resende ) 


Fábricas fleluia —— 
— Auulejos - bouças — 
Tele. 22 —— (lueiro 


” " 
Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral ——— 
de Senhoras c Crianças 


Todos os dias, das 9 às ff e das 3 às 7 horas 


Av. Dr, L. Peixinho, 232-2.0 
TELEF 675 ANVEVRO | 


Ditoral 


ASSINATURA 


Preçário do 


e + 52500 


8250 


Continente e Ilhas . 


Portugal Ultramarino e Brasil 


- 97500 


Estrangeiro, + . 2. 


Pagamento semestral ] 


; 1820 
A LUSITANTA — AVEIRO 


Tipografia—Encadernação 


RUA DE HOMEM CRISTO 
—— Antiga Rua da Fábrica — 


Número avulso . .... 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex.Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares — 
Padiografias e Tomografias 


Consaltas: Todos os dias áteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE. 


Tlef. 158 AVEIRO 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


ma . Mm. ABREU 
Av. Dr, L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 594 


Relógios, Ouro, Pratas, Óculos 


Consulte os preços da 


Durivesaria VILAR 


Rua de José Estêvão, 59 
(Janto ao Quartel da Guarda Republicana ) 


AVEIRO 


Rotary Clube 


Sob a presidência do 
sr. Coronel Américo Ro- 
boredo de Sampaio e 
Melo, reuniu, uma vez 
mais, na quarta-feira da 
penúltima semana, o 
Rotary Club de Aveiro. 

À esta reunião assis- 
tiram os srs. Dr. Pedro 
Muitinho de Almeida, 
governador do 65.º Dis- 
trito Rotário (Portugal) 
e Duarte Ferreira Canha, 
aveirense residente em 
Penápolis (Brasil) e 
membro do Clube rotá- 
rio local. 

O sr. Coronel Amé- 
rico Roboredo cumpri- 
mentou os visitantes, a 
esposa do sr. Duarte 
Canha, ali presente — 
a quem o sr. António 
Guimarães entregou 
lembranças — o convi- 
dado sr. Dr. Humberto 
Leitão e o represen- 
tante da Imprensa, sr. 
Amadeu Reis. 

No período das curio- 
sídades, o sr. Eduardo 
Cerqueira, depois de 
saudar o governador, 
dissertou sobre «Uma 
viagem de Aveiro ao Por- 
to, pela Kia, noséc. XIX», 
comentando, no seu jeito 
habitual e sugestivo, al- 
gumas passagens dum 
artigo que em tempos es- 
crevera sobre aquele 
tema. 

O palestrante da reu- 
niãofoi o sr. Dr. Joaquim 
Henriques, que falou, 
com brilho e proficiên- 
cia sobre «A prática da 
Medi.ina pelos povos 
pré-históricos » palestra 
de que, no último núme- 
ro, publicármos um ex- 
certo. 

O sr. Duarte Canha, 
em véspera da sua par- 
tida para o Brasil, agra- 
deceu as atenções dis- 
pensadas. 

Usou depois da pala- 
vra o sr. Dr. Pedro Moi: 
tinho, que enalteceu as 
qualidades do sr. Coro- 
nel Américo Roboredo 
e os merecimentos do 
Clube a que preside. 
Referiu-se encomiástica- 
mente às palestras dos 
srs. Eduardo Cerqueira 
e Dr. Joaquim Henri- 
ques, saudou a Imprensa 
e dissertou largamente 
sobre o rotarismo. 

O comentador da pa- 
lestra do sr. Dr. Joaquim 
Henriques foi o sr. Dr. 
Paulo Ramalheira, que 
teve palavras de mere- 
cido elogio para o pa- 
lestrante. 

Por fim, o sr. Coro- 
nel Américo Roboredo, 
felicitou os oradores, 
encerrando as suas con- 
siderações com a exal- 
tação dos princípios ro- 
tários. 


A ENCERADORA 


Américo da Gosta Oliveira 


É comum dizer- 
-se O que temus 
por verdadei- 
ro:— ser velha 
manha do Hu- 
manidade tar- 
dar-lhe a fala 
para galurdoar 
quem, por ela, 
se sacrifica... 


Que os anos 
passam e os louvores demoram e 
geralmente são póstumos,.. assim 
acontece! Ainda que o mal seja 
este, sempre haverá excepções 
como postulado da regra, que pri- 
ma por as admitir. E não preten- 
demos, com estas palavras, outra 
coisa que não seja a satisfação de 
verificarmos que alguém poderá 
excepcionar à velha e relha usan- 
ça—não protelando o que tem 
agora a sua oportunidade, ninda 
que reconheçamos que o tempo 
para lhe dar execução, é deveras 
exíguo... 


Não se estranhe nem malsine a 
nossa atitude, e que venhamos 
franquear a soleira do Litoral 
para este fim. Aquela é igual à 
que sempre mantivemos; e o usar- 
-se esta gazeta, é porque sabemos 
que es suas portas estão abertas 
a quem pretenda entrar, para, den- 
tro delas, tratar com modos e ter- 
mos, problemas que, embora lo- 
cais, encerrerm; ideias que de algum 
modo se condutam a servir o Dis- 
trito. 


Porque não temos Comissão de 
Turismo em Ílhavo, tenho de diri- 
gir-me a V. Ex.º Sr Presidente da 
Câmara; e faço-o convicto de que 
as minhas palavras, de algum mo- 
do, chegarão ao seu conhecimento. 
E, porque as tenho por justas, 
correctas e oportunas; e porque 
elas exprimem a opinião constru- 
tiva de muitos dos seus munícipes, 
posso presumir que não serão 
ditadas ao vento, ou encaminhadas 
para o cesto das solicitações im- 
pertinentes e irrealisáveis. 


Nãosei se V. Ex." terá lido o pe- 
núltimo número deste jornal, onde 
se encontra aquele meu artiguito 
que baptizei de « Topónimo e 
Idade da Costa Nova» 

Ali eu digo, como já foi dito 
por outros, que no dia 24 de Ou- 
tubro corrente calhará o 1.º CEN- 
TENÁKIO da Costa Nova perten- 
cer ao concelho de Ílhavo. 

E, sendo assim, não nos com= 
pete, a nós todos, Ilhavenses, cele- 
brar de algum modo o faustoso e 
importante acontecimento geo- 
-administrativo ? 


Porque está à vista, e bem pa- 
tente para que se não possa negar, 
ointeresse e carinhocom queV. Ex? 
se tem dedicado à resolução dos 
problemas administrativos, de cuja 
gama, nesta lauda, compete ape- 
nas destacar o que nestes dois 
últimos anos alindou e melhorou 
esta Praia, aqui vimos — uma vez 
mais—pugnar pelo seu progresso, 
sugerindo o que rotulo de sim- 
ples achegas ao Programa, que já 
deve existir (mas que desconheço), 
achegas estas que se nos afiguram 
de fácil realização, e, sobre o mais, 
demonstrativas de boa Lição o 
dar-se, eficiente e gratuita, a quem 
calhar ter andanças por esta orla 
marinha. 


Quem deixará de conyir em 
que não deve passar sem come- 
moração este 1.º Centeuário? 


E não será, porventura, àqueles 
que usam vir a público falar claro 


Rua da Clemência, 20 


TELEFONE 2158 


Figueira da Foz 


pelo Dr. 
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IIt— Lição a ser dada 


e direito, que compete, precisa- 
mente, lembrar ou sugerir o que 
lhes parece poder tornar-se em 
utilidade pública ? 


Porque peusamos assim, só por 
esta razão, aqui estamos como 
sempre estivemos e continuaremos 
a estar, neste legítimo direito ou 
credencial que atesta andarmos, 
já há perio de 30 anos, seja por 
livros, jornais ou oratória, empe- 
nados nas lutas caseiras que 
puguem pelo engrandecimento da 
nossa Terra... 


E porque se pode tratar dum 
engrandecimento desta Praia a que 
todos tanto queremos, vou a dizer 
o que me parece ser oportuno 
dizer-se, como já referi, em sim- 
ples achegas a um PROGRAMA 
cujo estudo, possivelmente, já deve 
estar em elaboração, 


1.º Aquelas colunatas da Pér- 
gula do Parque Infantil de Jogos, 
não ficariam melhor, azulejando 
a sua alva nudez com os nomes 
dos arrais e pioneiros que vieram 
assentur aqui as primeiras xáve- 
gas? 


— Eles, que ferraram a estaca- 
ria dos toscos palhetros; carrea- 
ram por dunas e crastas desertas 
seus parcos haveres e, com suas 
proles, ussentaram sens fogos onde 
fumegaram o lume mudesto e indi- 
cativo duma vida que povoava 
o ermo do litoral,—não merecem 
tal consagração ? 

Meditemos no arrojo do seu 
feito; e, relembrando esforços, 
canseiras, privações, trabalhos, 
frios e desânimos por que terão 
passado, demos a conhecer os 
seus nomes que.,, só tão poucos 
os sabem... 


2.º O escultor Euclides Vaz, 
que nestas areias gatinhou e cres- 
ceu, não sentiria O prazer de es- 
culpir um conjunto alegórico que 
perpetuasse quem merece lem- 
brança ? 


3º E o bustodo Arrais Ançã, 
não ficaria melhor nesse Parque, 
na companhia dos outros arrais, 
ea olhar o Mer (e não a Ria) na 
coincidência que se dá, de calhar 
de ter sido em frente ao Parque, 
onde existiram as primitivas e re- 
motas recoletas ? 

Quantas criancas e seus pais, 
não levariam nos olhos, Portugal 
dentro, a lembrança deste homem 
da Costa; e,nos ouvidos, a histó- 
ria dos seus salvamentos ? 


4º E não seria também opor- 
tuno dar-se à Esplanada o nome 
que lhe compete, cuja tardança 
em fazê-lo vai gestando comentá- 
rios desagradáveis que, a miúde, 
ouvimos? Por que se tarda ? 


Acontece, sr. Presidente, em 
24 de Outubro corrente, uma ex- - 
cepcional oportunidade de prepa- 
rar-se uma Lição, verdadeira es- 
cota activa, onde comparticipem 
todos os Munícipes que nela quei- 
ram colaborar. 


Com esta LIÇÃO A SER DA- 
DA, V. Ex.º poderá demonstrar a 
muita gente grada (e até aos miú- 
des das Escolas) não somente a 
dedicação com que vem adiminis- 
trando o nosso burgo, como ainda; 


— que não foi tardo na fala em 
homenagear quem o merece, dei- 
xando dos vindouros a lembrança 
do seu nome; e de ter praticado, 
além do mais, acção que o nobilita 
por ser um acto de justiça, que a 
outros esqueceu inexplicâvel- 
mente! 


Boia Q Irmão, L. 
Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 


OFICINAS ESPECIALIZADAS 


Encarrega-se de todos os serviços de afogar pavi- 
mentos de soalhos, parquets de madeira e cortiça 


Dão-se orçamentos 


Trabalho perfeito 


em máguinas para a 


Cais do Paraíso Telefs. 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


f Escrit.— 146 


| Resid. — 466 AVEIRO 


PAGINA 8 —=. 


—firca de fInfiguidades 


Continuação da página 5 


souberam ainda dominar-se impondo a si próprios as 
mais inverosímeis hipóteses que explicassem aquela 
demora, numa luta desesperada com o terrivel pres- 
sentimento que falava de tragédia e de dor. 

Foram-se passando os dias, as semanas e os me- 
ses— num misto de esperança e desespero —, mas 
do «Aveiro», desse bonito e enorme barco que 
era o nosso orgulho, não mais houve notícias — 
nem um só homem apareceu, nem uma simples boia, 
como testemunhos de tão grande desgraça. 

Parece que um desses terríveis ciclones que pe- 
riúdicamente varrem a costa atlântica dos Estados- 
“Unidos, se desenvolveu oito dias após a largada, na 
zona onde o barco fazia rota — informaram as auto- 
ridades marítimas — precipitando-o no abismo. 


Era comandante do «Aveiro» o capitão Fer- 
nando Domingos Magano, mareante sabedor e cora- 
joso, que pela sua intrepidez e conhecimentos náuti- 
cos era considerado um seguríssimo profissional. O 
capitão Magano, que tinha 45 anos, era pai de 
um distinto estudante, hoje Mestre na Facul- 
dade de Medicina e Vice-Reitor da Universidade do 
Porto, o sr. Prof. Doutor Fernando Magano. Como 
piloto, vinha o aveirense José Pereira Kress de Car- 
valho, solteiro, de 28 anos, filho de José Pereira de 
Carvalho Branco, pagador da Agência do Banco de 
Portugal; como contramestre, José Maria de S. Mar- 
cos, casado, de 45 anos; como caldeirinha, António 
Ferreira da Fonseca, casado, de 40 anos; e como 
restantes membros da tripulação, António Marques, 
casado, de 48 anos, Armando Domingos Magano, 
solteiro, de 24 anos, Jaime Santos Martins, casado, 
de 50 anos, Roque da Rocha, viúvo, de 60 anos, Emi- 
dio Francisco da Madalena, casado, de 40 anos, Au- 
gusto Abelaira Gomes e Fernando Félix Faria Gui- 
marães, ambos de Ílhavo, Manuel Gonzalez, de 15 
anos, filho do comerciante desta cidade, José Gon- 
zalez, Luís Ferreirinha, solteiro, de 25 anos, e Antó- 
nio Ferreira da Fonseca, de 18 anos, filho de Ber- 
nardo Ferreira Fonseca, proprietário da Serralharia 
do Cojo, todos de Aveiro. 


E' assim o Mar: à maneira dos deuses da Mi- 
tologia exige imolações frequentes em troca das be- 
nesses que distribui. E as cidades do litoral, aquelas 
que por via do Destino um dia com ele pactuaram, 
sujeitam-se então ao sacrifício do que de mais caro 
possuem:— a vida dos seus filhos! 


Humberto Leitão 


—— Litoral - sd ci e 


COEXISTENCIA 


ALUGA- SE Casa indepen- 


te na rua de 
Arnelas, com 10 divisões, am- 
pla cave, garagem, jardim, 
quintal com árvores de fruto, 
e água dos S. M, e de poço 
tirada com electro-bomba. 
Falar na casa Augusto 
Carvalho dos Reis, Herdeiros, 
na rua dos Mercadores, n.º 2. 


Dr. E. Sousa Santos 
Médico — Especialista 
Doenças das Crianças — Puericultura 
Assistente livre de Clínica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Caes Comray 
Consultas : das 10 às 12 e das 15 às 18 h. 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 

AVEIRO Telej40 


. Ele a lavar e ela a... descansar... 


Conselhos úteis -------- 
CASA DOS RÁDIOS 


DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de réx 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 

Assistência raro a a rádios «Teles 

Philips e Schaub. 
Venda de pit de rádio, Descontos 
os amadores. 
Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Justo à Mercearia 


Veneza) — Telef.739 — AVEIRO 


Proteja os seus olhos com lentes 
de primeira qualidade 


Óculos de todas as espécies 


ocuListTA MOTA 


Rua Agostinho Pinheiro, 10 Telef. 774 
AVEIRO 


a 


EXECUTA AS 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS — PUERICULTURA 


Clínica Geral 


Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º — Telef. 387 N O S s A S 
Consultório : 
R. José Estêvão, 39 — Telef. 79 | GRAVURAS 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 A. 
avEIRoO e———— 


Alvaro Pinto Jorge 


== ENGENHEIRO CIVIL = 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado / 
Rua de S. Bartolomeu, 8-r/6-D. - al. 665 
AVEIRO 


Vem aí o FRIO! 
—e com ele as Gahardines «PLUVIUS » 


db 


Adquira V. Er.º uma gabar- 
dine, desde 3508, a presta- 
ções de 100800 mensais. 


INACREDITÁVEL!... 
Peúgas de NYLON 
para homem a 12850 


EMPREGADO Com conne- 


cimentos de 
contabilidade e prática de es- 
crituração comercial. Precisa- 
-se. Dirigir pretensões a 


Frazãt & Oliveira, L.da 
AVEIRO 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


VENDE-SE 


—ou ALUGA-SE, casa 
situada próximo da Estação, 
na Rua de Luís Gomes de 
Carvalho, em Aveiro. 
Informa-se na «Loja das 
Malhas» da mesma rua. 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Instalações olóciricas 
Instalações de água 


DANILO PRATA 
Rua de José Estevão, 42 


Guarda-livros 
oferece-se em regimen livre 
para a cidade ou arredores. 

Informa esta Redacção. 


AVEIRO 


Manoel dos Passos Freitas & CC L.*: 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR» 


dorletá Italiana Trasparil Marilm, 5. p. A. 
GENOVA 


R. Mousinho da Silveira 
52-1.,0 
TELEF, 5 = PORTO 


Rua do Alecrim, 45-1.º 
TELEF. 3 5844/5 = LISBOA 


Próximas saídas para: 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO » 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 
LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE » 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.0128$00 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


Só na MALHA IDEAL 


Ro Consalheito Luís te Magalhães n.º 29-A 
(Janto à Foto Resende ) | 


Senhora, ensina. 
| U g | | $ Informa o geren- 
te do Café Avenida ou nesta 
Redacção. 


Manuel Granjeia 
ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 94 
Trav. do Mercado, 5-1,º Esq.º 


Telef. 556 
E AV EMBIO —— 


Empregado /a 


Admite-se com prática de 
escritório e de dactilografia. 
Resposta a este jornal. 


EM AVEIRO: 


abraão Borges 
Imprensa Universal 
Livraria Vieira da Cunha 


8-10-55 — 


oão Aleluia 


campo da sua acção, um sulco 
fundo onde germinará a se- 
mente criadora do progresso 
— que é, afinal, a soma rigo- 
rosa dos seus esforços anónimos. 


Aos 8 anos apenas, João 
Aleluia cansava já os seus bra- 
citos débeis nas lides fabris da 
antiga cerâmica da Fonte Nova, 
sob a patronal tutela dos Melos 
— homens a quem o Destino 
sempre negou o merecido preço 
dos seus esforços. Na adoles- 
cência, encontramo-lo pintor de 
ofício e músico por gosto; e, 
se nos pincéis topou com fa- 
cilidades de ensinamentos 
alheios, a solfa aprendeu-a por 
si, nos furtivos instantes que 
roubava ao magro repouso das 
muitas horas de labor, seguido 
e fatigante, que era a norma 
do tempo ditada pela regra do 
sol-a-sol. Em breve o autodidacta 
se fez mestre, colhendo os fru- 
tos do seu inegável talento no 
agro arado, dia a dia, por uma 
persistência indómita. E foi au- 


torizado pelos méritos próprios, 


que entrou nos colégios e nas 
melhores casas aveirenses como 
professor de piano —um dos 
muitos instrumentos que domi- 
nava, ainda que, por estranha 
coincidência, aquele em que a 
sua requintada sensibilidade 
menos sabia traduzir-se. Em 
contrapartida, era um seguris- 
simo e consciente elemento dos 
naipes baixos da corda nos 
conjuntos sinfónicos, particular- 
mente nos orquestras de Opera, 
onde a sua Lavaliére e a sua 
cuidada barba à Guise figura- 
vam, menos como um ornamento, 
do que como um atestado; e 
as suas inspiradas composições, 
com à marca de quem nunca 
se afastou da sua origem popu- 
lar, entravam logo no ouvido 
do povo pelos directos caminhos 
do coração. Entretanto, com 
asas para largos voos indus- 
triais, João Aleluia não se sub- 
meteu a receber de mãos 
alheias o pão de cada dia — e 
nem já os seus patrões, a quem 
a infelicidade tocara, poderiam, 
na altura, gorantir-lho. Com 
mais quotro operários, seus 
companheiros de trabalho, re- 
corre ao crédito para fundar a 
modesta fábrica dos Santos 
Mártires. Mas, a breve trecho, 
assume o comando único da 
indústria: — só ele estovo, afi- 
nal, talhado para as delicadas 
funções patronais; os outros 
sócios assim o aceitaram, na 
base “duma compreensão tão 
amiga que, embora como meros 
operários, eles continuariam a 
seu lado por longos anos. 


Às condições precárias duma 
precaríssima técnica no fabrico 
das louças e azulejos e o esco- 
po económico que com a sua 
venda se pretendia alcançar, 
nunca apagaram o cunho ar- 
tístico das peças decorativos dos 
Santos Mártires. João Aleluia, 
de conceitos utilitários por força 
das suas carências de homem 
pobre, jamais venceu João Ále- 
luia artista; e, nas exposições, 
o desenho e o colorido lavor 
das faianças facilmente faziam 
esquecer o seu preço. 


Ao cabo de 12 anos, João 
Aleluia transfere as instalações 
fabris para a Rua da Fonte 
Nova. EF" então, nesse ano de 
1917, e não obstante as dificul- 
dades, de toda a ordem, provo- 
cadas pela guerra, que ele lan- 


Continuação da primeira página 


ça, em mais dilatados cabou- 
cos, os alicerces da poderosa 
indústria que presentemente ce- 
lebra as suas Bodas de Ouro. 


Vida de luta constante, im- 
piedosa, a deste homem! Mas 
nela não morreu o operário 
João Aleluia às mãos do pa- 
tão João Aleluia. O patrão 
lidava como um operário no 
meio dos seus operários e na 
enternecedora companhia da 
santa Esposa que, com ele, se fez 
operária também; lambujava as 
mãos no barro, sujava-as nas 
tintas—a todos dando o exem- 
plo e a lição daquele saber de 
experiência feito. E sempre 
pensava — fundamentalmente 
assim pensava — que na sua 
obra estavam também o suor e 
a vontade e a dignidade dos 
seus colaboradores, -a quem, 
por sua vez, servia, comungando 
com eles dores e alegrias, der- 
rotas e triunfos. Por isso é que, 
muito antes das leis do Estado 
que intentaram dignificar o tra- 
balhador, João Aleluia promul- 
gara já, no pequeno estado da 
sua empresa, e com as normas 
sãs ditadas por uma nobre e 
quente generosidade, um có- 
digo que em muito deixa a per- 
der, em lógica, em eficiência e, 
sobretudo, em humana com- 
preensão, as frias assembleias 
legislativas. 


João Aleluia foi, acima de 
tudo, um artista. Mesmo nas 
suas ambições, era sempre o 
coração sensível e bom do 
esteta que falova. À sua vida 
desenhou-se num arranjo de 
linhas, inflexível na nobreza e 
na dignidade; decorreu com 
ritmo e a compasso, em mode- 
ratto, sem que o metrónomo 
em que sempre disciplinou os 
anseios prejudicasse a gran- 
deza da sua inspiração. 

Não chegou, infelizmente, a 
ouvir os últimos e mais brilhan- 
tes acordes da sinfonia que a 
sua existência operosa legou. 
Quase de súbito, ao atingir -a 
sexta dezena da sua vida fe- 
cunda, o operário-pintor, o pin- 
tor-músico, o músico-autodidacta 
que se fez mestre, o mestre que 
se converteu em irmão dos seus 
discípulos — morreu. . 

Foi este luto há vinte anos, 
no dealbar dum Outono. 


Mas, afortunadamente, na 
sua obra — na sua impressio- 
nante sinfonia —, não houve 
pausas. Seus filhos, Gervásio e 
Carlos — o coração e o talento 
do Pai repartidos por dois — 
tomaram a regência, por impe- 
rativo duma herança viva, que 
acrescentaram, e cada vez mois 
valorizam com destino à pe- 
renidade. 


Eis a pequena história dum 
homem grande — história que 
se continua, hoje já grandiosa, 
na carne e no sangue e nos 
nervos e na alma dos seus fi- 
lhos. 
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CAPITAL: 10.000.000800 


Rua de Coimbra — Praça de Luís Gipriano 
AVEIRO 


Telegramas REGIONAL — Telefone 31 


Transferências e Cobranças 
Saques sobre País 
C/correntes em Moeda Portuguesa 
Depósitos à ordem e a prazo 


CAPELAS DE AVEIRO 
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estampa CV do volume Ill do Inventário Artístico de Por- 

tugal, publicado pela Academia Nacional de Belas Artes. 
Construida de pedra e cal, tinha primitivamente uma 

só porta de entrada, que ainda hoje se conserva, e à direita 


Aveiro — Interior da Capela de S. Bartolomeu (Séc, XVI) 


- Foto de MANUEL ABREU 


umo janela ou fresta rectangular com grades de ferro, agora 
encoberta, do lado exterior, por um inestético armazém que 


afronta a capela. 


Sobre a porta encontra-se a referida inscrição e logo 
a cimalha, onde se inicia a cúpula esférica, encimada por 
um bloco cilíndrico sobre que assenta uma pirâmide cónica, 
truncada por um ornamento terminal semelhante às pétalas 


abertos de uma flor. 


Do lado direito, e com base na parte superior da ci- 
malho, ergue-se o pequeno campanário, presentemente 


sem sino. 


Junto ao corpo da capela e do lado oposto ao da 
porta de entrada, há uma construção em forma de rectân- 
gulo com cobertura exterior em tronco de pirâmide, conti- 


nuado, 


à maneira de enfeite, por um paralelipipedo 


que sustenta um outro tronco de pirâmide rectangular — 
construção que corresponde ao único altar do templo e à 


sua cúpula. 


Interiormente, a capela de S. Bartolomeu encontra-se 
revestida de ozulejos policromos, pintados de amarelo e 
azul sobre fundo branco, que creio serem dos fins do século 
XVII ou princípios do século XVIII. O próprio altar tem 
igual revestimento — apenas com a porticularidade de os 
azulejos que cobrem totalmente a parte superior, enqua- 
drando a pedra de ara, serem hispano-arabes, do século 


Xv. 


O retábulo, em pedra, com três nichos, noda tem de 


notável, salvo a curiosidade de ser rematado por uma esfera 
armilar. 

Os nichos são ocupados por imagens também em 
pedra; a de Nossa Senhora do O, ao centro, a de S, João 
Baptista, do lado do Evangelho, e a de S. Bartolomeu, do 
lado da Epístola. Nada pode dizer-se com segurança so- 
bre a idade destas imagens e o seu merecimento, pois — 
e assim também o retábulo — encontram-se horrivelmente 
pintadas com grossas camadas de tintas de cores berrantes. 

No corpo da capela notam-se apenas, além da jane- 
la ou fresta já indicada, a pia de água benta e, próximo do 
altar, uma covidade azulejoda para as golhetas; e agora 
também, do lado esquerdo, uma porta que dá para o ex- 
terior, rasgada haverá uns trinta anos 

Na capela de S. Bartolomeu, construída ao fundo do” 
que veio a ser quintal da Casa dao Gronjo, foi sepultado o 
Dr. António Barreto Ferraz de Vasconcelos, primeiro Vis- 
conde da Granja, aveirense muito ilustre, que ocupou altos 
cargos da magistratura e da política e foi justamente hon- 
rado com dignidades e veneras, e que faleceu em 27 de 
Abril de 1861. 

Ainda hoje se vêem na capela as pedras, com quatro 
argolas chumbadas, da campo raza que por algum tempo 
guardou os seus ossos, mais tarde trasladados para o cemi- 
tério central. 

Pelo falecimento do primeiro Visconde da Granja, a 
casa e a capela ficaram a pertencer oo seu filho Dr. Casi- 
miro Barreto Ferraz Sacchetti, de pronteada memória, e 
foram depois. transmitidas cos seus herdeiros que, por es- 
critura de 29 de Março de 1915, as venderam a Manuel 
Lopes da Silva Guimarães. 

A capela de S. Bartolomeu é hoje propriedade da 
viúva deste conhecido comerciante, D. Maria José da Costa 
Guimarães, que a conserva no maior asseio. 

Informou-me pessoa digna de todo o crédito que um 
urbanista emitira o parecer de que o capela poderia sem 
constrangimento ser demolida, para arranjo do local, pois 
nada impunha que se conservasse, 

Creio que as notas aqui reunidas serão suficientes 
para contrariar a sua injustificoda opinião. 

Salvo o devido respeito, há que conservar a interes- 
sante capela seiscentista de S. Bortolomeu, O que importa 
é desembaraçá-la do armazém contíguo e de um poste 
eléctrico fixado na frontaria, que a desfeiam; e seria muito 
de louvar que a sua proprietária mandasse colocar no cam- 
ponário o pequeno sino que ali falta e restituir o retábulo 
as imagens ao seu estado primitivo. 


António Christo 


BIBLIOGRAFIA: Marques Gomes, Memorios de Aveiro, págs. 144, 145 
e 193 e segs, e O Districto de Aveiro, pág. 130; Rangel de Quadros, 
Aveiro — Apontamentos historicos, fl. 116, e Aveiro contemporaneo, no 
Cotalogo - Almanach da Imprensa Aveirense, póg. 25; A. G. da Rocha 
Madahil, Informações paroquiais do distrito de Aveiro de 1721, no Aquivo 
do Distrito de Aveiro, vol. Il, págs. 152 e 155; F. Ferreira Neves, À memória 
ôsbre Aveiro de Pinho Queimado, no Arquivo cit., vol. Ill, pág. 95. 


FUTEBOL 


Aveiro e o Nacional da Il Divisão 


Os representantes aveirenses ficaram em branco na quinta 
jornada. Na verdade, espinhenses e sanjoanenses estavam em des- 
vantagem nesta etapa da competição, porque,além do valor dos 
adversários, havia a pesar ainda a circunstância de ambos actuarem 
em ambiente estranho. No entanto, como o Leixões também perdeu, 
o lote de perseguidores do «leader» ( Boavista ) não sofreu altera- 
ção, embora engrossasse com a presença do Salgueiros. 

Quanto aos resultados, a Sanjoanense colocou-se em melhor 
plano que o Espinho. Os «alvi-negros» de S. João da Madeira po- 
diam mesmo ter conseguido um resultado sensacional, se porventura 
têm transformado com éxito uma grande penalidade, Mesmo assim, 
à custa de uma réplica persistente e decidida, a Sanjoanense obri- 
gou o antagonista a empregar-se a fundo para segurar o desfecho 
tangencial (2-1), que esteve várias vezes ameaçado. Contudo, a 
turma Sanjoanense não saiu deslustrada da contenda, não só pelo 
que transparece do resultado, mas em especial pela forma como 
ripostou à equipa «axadrezada», 

Em Peniche, o parorama foi algo diferente. Depois de alcan- 
car uma vantagem de duas bolas (2-0),0 Espinho consentiu a igual- 
dade, operada em quatro minutos, ainda no primeiro período. Ant- 
mado com a recuperação, o Peniche impertigou-se apó' o intervalo, 
chamando a si o comando da partida, que culminou com mais três 
golos na balisa dos espinhenses (3-2). 

Na próximo domingo, ambos voltam a actuar em casa. O Es- 
pinho recebe o Boavista, e a Sanjoanense o Académico de Viseu. 
A partida a efectuar no Campo da Avenida, em Espinho, concita as 
atenções gerais, porque o Boavista, até à data invicto, tudo dará 
para manter essa situação, enquanto a turma local tudo tentará 
para interromper a carreira triunfal do seu adversário. Este en- 
contro, portanto, será daqueles de arrazar atletas e espectadores, 
pela emoção de que se rodeará., 

A Sanjoanense enfrenta o último classificado. O Acadêmico 
de Viseu, que estã a mostrar comportamento inferior, não parece 
capaz de contrariar a melhor organização e espírito de luta dos 
sanjoanenses, sob os aplausos dos seus adeptos. Neste caso, o 


prognóstico surge mais simples de formular, o qual não deixará de 
permitir a arrecadação de mais dois pontos pela turma de Armando 


Martins. 
Campeonato Distiital da | Divisão 


Ovarense — Belra-Mar. 0-1 
Pejão — Oliveirense . . 7-3 
Lusitânia — Lamas . . 4-2 
B. Águeda — Cucujães . 2-3 
Arrifanense — Felrense . 2 - 1 


Apareceu a primeira grande sur- 
presa da competição: a expressiva 
derrota da Oliveirense em Pedori- 
do. Quem ousaria vaticinar um tal 
desfecho !? Efectivamente, o fei- 
to do Pejão causou estupefacção 
geral. Não foi só a derrota da Oli- 
veirense; foi, especialmente, a ex- 
pressão que os números atingiram. 
A defesa da equipa de Azeméis, 
que ainda não tinha sido violada, 
sotreu a desdita de se ver batida 
por sete vezes, nesta partida. Ta- 
manha avalanche de golos deixa 
pressupor que houve um ataque 
terrivelmente eficaz, ou uma de- 
fensiva claudicante em demasia. 
Mas, fosse como fosse, o resultado 
tem a marca de anormal, 

Também a vitória do Cucujães 
sobre o Recreio de Águeda, que 
está a efectuar os jogos em campo 
emprestado, enquanto não puser 
o seu nas condições regulamenta- 
res, causou estranhesa, E” inegá- 
vel que a equipa aguedense vale 
muito mais, teêcnicamente, que o 
adversário. Demonstrou-o clara- 
mente, durante todo o jogo; mas o 
adversário, a golpes de uma ener- 
gia espantosa e de muita resistên- 
cia, superou-a no marcador. 

A Inta entre os quatro clubes 
do concelho da Feira, pendeu para 
o lado dos que foram visitados. O 
Lusitânia, que ainda não tinha ga- 
nho, jogou pela primeira vez em 
casa, não deixando perder a maré 
para dar uma satisfação aos seus 
adeptos. O Lamas foi a vítima, de 
nada lhe valendo o ardor com que 
procurou contrariar a boa dispo- 
sição dos visitados. No outro pré- 
lio da região, o Arrifanense tam- 
bém se encheu de brio, levando 
a melhor sobre o reforçado Fei- 
rense, preparado por Jacinto Mes- 
tre, antigo treinador do Beira-Mar. 

Após a terceira jornada, com 
excepção do grupo aveirense, to- 
dos os outros já sofreram derro- 
tas. O Beira-Mar, beneficiando da 
derrota da Oliveirense, ascendeu 
ao comando da classificação. 

Até este momento, o grupo de 
Azeméis dispõe do ataque mais 
realizador (15); o Beira-Mar apre- 
senta-se mais forte à defesa, ape- 
nas com um golo sofrido; e o Lu- 
sitânia é o que mais tentos con- 
sentiu (15). 


Omelhor « goal-average» é per- 
tença do Beira-Mar (8-1), seguido 
da Oliveirense (153-7). 


Beira-Mar — Ovarense 


Esta partida era a mais importante 
da jornada. Não admira, portanto, o nu- 
meroso público que acorreu ao campo 
de «Marques da Silvas, em Ovar, entre o 
qual avultada falange de apoio ao grupo 
aveirense. 

Soba arbitragem de Alfredo Carva- 
lho, da Comissão Distrital de Aveiro, os 
grupos alinharam : 


BEIRA - MAR — Magalhães; Ribou e 
Oliveira; Valente, Virgílio e Auleta; Leite 
da Costa, Calichio, Canha, Bello e Ma- 
teus, 


OVARENSE — Mário; Soares e Mar- 
ques; Alves, Afonso e Joime; Pereira, 
Chaves, Dovid, Pinho e J. Amaro, 


anDdDEBO 


Para quando a criação 
da Associação Distrital? 


Sob esta epígrafe, publi- 
cámos aqui, recentemente, 
uma notícia em que, segun- 
do os esclarecimentos que 
nos haviam sido prestados, 
se culpuva a Sociedade Re- 
creio Artístico da dilacção 
que se está a verificar na 
elaboração dos estatutos e 
respectiva filiação na Fe- 
deração Portuguesa de An- 
debol. Sobre este assunto 
recebemos uma carta da 
vêlhinha agremiação avei- 
rense, em que se relatam os 
trabalhos até agora efec- 
tuados. Através o sua lei- 
tura, verificámos que fomos 
induzidos em erro, porque o 
Recreio Artístico, pelo seu 
representante, o Presidente 
da Direcção, cumpriu, afi- 
nal, as deliberações toma- 
das. Sem qualquer relutân- 
cia, antes com prazer, por 
amor à verdade e à justiça, 
aqui deiramos expressa a 
correcção. 

Mas agora, pergunta- 
mos: De quem é a culpa, 
afinal 2 


O único golo do encontro foi apon- 
tado por Calichio, após o intervalo, a 
concluir um centro de Leite da Costa. 
Houve mais dois golos, um para cada 
lado, mas foram anulados. O da Ova- 
rense foi bem anulado, graças à inter- 
venção firme e categórica do juiz de li- 
nha; o do Beira-Mar foi invalidado por 
um erro técnico do director do jogo, por= 
que o marcador (Canha) nunca poderia 
considerar-se «ofísides, visto que recebeu 
a bola vinda da trave e depois de tocar 
no corpo de um adversário. 

Foi extremamente emocionante a luta 
entre os dois velhos rivais. Mais poderoso 
o Beira-Mar, em todos os aspectos, mais 
valente, rude e persistente a Ovarense, 
ofereceram um duelo rijo, viril, fitânico, 
que prendeu sobremaneira o público. Só 
é de lamentar que Soares, Afonso, Jaime 
e Marques não usassem da mesma leal- 
dade que os companheiros, incorrendo a 
miúde, em intervenções perigosas para a 
integridade física dos adversórios—que o 
digam Calichio e Mateus, em especial —, 
além de outras atitudes lesivos da ética 
desportiva. Com um árbitro mais cuida- 
doso e severo na exigência de disciplina, 
aqueles quatro elementos teriam recolhi- 
do à cabine antes de terminar o jogo. 

Três quartas partes do encontro, fo- 
ram de domínio insistente do Beira-Mar. 
No restantz tempo, registou-se equilibrio. 
Têcnicamente, a partida foi de fraco qui- 
late. No entanto, o Beira-Mar eviden- 
ciou mais capacidade e melhor compe- 
netração por parte dos seus componen- 
tes: No aspecto de preparação física, foi 
bem visível a diferença. Enquanto os 
aveirenses denotavam frescura, os varei- 
ros mostravam-se exaustos. Em certa al- 
tura do encontro, já decorrido mais de 
metade do segundo período, foi patente 


“a dificuldade que a Ovarense sentiu para 


conter o peso da ofensiva sobre o seu 
meio campo. 

A actuação da turma vareira assen- 
tou, como já deixómos transparecer, na 
vontade indómito, na energia e no entu- 
siasmo dos seus elementos. À equipa 
preocupou-se mais em destruir de qual» 
quer maneira e a manter longe da sua 
bolisa o esférico, que em ordenar jogo. 
O Beira-Mar, ao invés, procurou esque- 
moatizar o seu jogo, mas a disposição 
com que o adversário ectuava, não o 
permitia, por não dar tempo. Contudo, 
os aveirenses, embora longe de possui- 
rem um fio de jogo certo e defenido, fo- 
ram superiores na execução individual, 
mercê da qual foi possível arrecadar os 
dois preciosos pontos da vitória. 

O triunfo foi muito difícil de concre- 
tizar, em grande parte por culpa da 
defensiva tenaz e dura da Ovarense, 
mas também por os avançados afuni- 
larem o jogo, em frente da balisa, pro- 
curando romper pelo centro. Utiliza- 
ram-se pouco os extremos, mos estes no 
pouco jogo que lhes foi fornecido, tam- 
bém falharam. Leite da Costa espevitou 
bastante no último quarto de hora. 
Desta sua decisão veio a nascer o golo 


Dos Galitos (Presiden- 
te)? Do Beira-Mar (Secre- 
tário)? Do Sporting de 
Aveiro (Secretário)? 

Levante-se o réu, a quem 
damos a palavra... 


Secção divigida pos VIRGÍLIO VEIGA == 


NATAÇÃO 


S. JACINTO — AVEIRO 


Conforme em tempo aqui se anunciou, Eduardo Ra- 
poso Rodrigues de Sousa, do Beira-Mar, mais conhecido 
por «Atita» e « Meia-Milha», fez a ligação S. Jacinto- 
-Aveiro a nado, gastando no percurso cerca de duas horas 
e meia. Manuel Moreira de Castro, que joi o animador 
e orientador do atleta, acompanhou-o durante a prova, 
que cronometrou. 


“ 


Tanque - piscina do Beira-Mar 


Devem recomeçar ainda no corrente mês, os trabalhos 
que constituem a segunda fase da construção do tanque- 
-piscina do Beira-Mar. 

Se tudo decorrer sem contrariedades, a obra deverá 
ficar concluída por todo o mês de Março, de forma a ser 
inaugurada no começo da época. 

A escola de nadadores funcionará logo na abertura 
da temporada, para ambos vs sexos, com horários dife- 
rentes. x 
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da vitória, com o aproveitamento de um 
centro seu sobre a balisa. 

Quanto ao mérito do vencedor, nada 
se pode objectar. Venceu indiscutivel- 
mente o melhor, aquele que mais o me- 
receu e que melhores atributos revelou. 

Individualmente, Auleta foi o jogador 
mais saliente em compo. Forte, duro, 
sem ser violento, leal, fartou-se de jogar 
para os companheiros. Magnífico ele- 
mento, sim senhor! Os outros dois ar- 
gentinos, apesar de esforçados, não 
igualaram o compatriota. Virgílio, Oli- 
veira, Magalhães e Volente também se 
destacoram. Os exiremos destoaram e 
Ribau esteve menos seguro que o habi- 
tual, melhorando no segundo período. 

O sr. Alfredo Carvalho dirigiu o en- 
contro com imparcialidade. O seu tra- 
balho teve falhas, designadamente na 
invalidação do 2.º golo do Beira-Mar e 
na contemporização com a actuação 
maldosa dos elementos atrás citados. 
Mas não é menos verdade que o encon- 
tro foi difícil de conduzir. 


Clubes J. V. ED. EC P. 
Beira-Mar . 3210 8-1 5 
Oliveirense. 3 201 13-7 4 
Arrifanense. 3 2 01 5-5 4 
Elsa apa MM nos: 3 
tomas e Bida di Be7 3 
Feirensa . . 3 1 11 3-4 3 
Cueujães. . 3 111 4-8 3 
Ovarense. 3 102 4-6 2 
Lusitânia. . 3 102 4-13 2 
RiAgueda = 3 0-172- 5-6 1 

Jogos paro omanhá: Beira-Mar- 


-Pejão; Lusitânia-R. Águeda; Cucujães- 
-Lomas; Oliveirense-Arrifanense; e Fei- 
rense-Ovarense. 


O encontro Beira-Mar-Pejão, depois 
do triunfo da equipa de Pedorido sobre 
a Oliveirense, ganhou ambiente e maior 
expectativa. 


MIGALHAS 


Encontra-se já nesta cidade, 
o jogador caboverdeano Arman- 
do, destinado ao Beira-Mar. 


A Sanjoanense, segundo clas- 
sificado do Campeonato Regio- 


nal da A. P. N. em juniores, 
vai participar no respectivo 
Campeonato Nacional, 


o 
AA. D. Ovarense, com funda- 
mento em errós de arbitragem, 
protestou o jogo de domingo, com 
o Beira-Mar, a Contar para o Cam- 
peonato Distrital. 


a o 
Para abertura da época, o 
Recreio Artístico deslocou a sua 
equipa principal de basquetebol 
a Ílhavo, onde jogou com lllia- 
bum, perdendo por 38-27. 


OC.F. «Os Belenenses» com 
o patrocínio do Automóvel Clube 
de Portugal, vai organizar um 
rally, entre Lisboa e Aveiro, que, 
em homenagem ao Beira-Mar, se- 
rá designado por «Rally» Beira- 
-Mar, 


Em Ovar, antes do jogo principal, o 
Beira-Mar defrontou o grupo loral, a 
contar para o Campeonato Regional de 
Reservas. À ovarense triunfou por 3-1. 


Campeonato Distrital de Júniores 


Com a participação de oito concor- 
rentes, distribuídos por duas séries, co- 
meça no próximo dia 16, mais um cam- 
peonato regional. A prova divide-se em 
duas fases. Na primeira, apuram-se os 
dois primeiros classificados de cada série, 
que disputarão, em sistema de * poule”, 
a fose final, para decidir o campeão. 

O calendário dos jogos é o seguinte: 

Série A—1.4 jornada: Lamas-O 
veirense e Sanjoanense. 2.9 jornada: 
Oliveirense-Sanjoanense e Lusitânia-La- 
mas. 3.º jornada : Lusitânia-Oliveirense 
e Sanjoanense-Lamas. 

Série B — Beira-Mar-R. Agueda e 
Ovarense-Espinho. 2.º jornada ; R. Ague- 
da-Ovarense e Espinho-Beira-Mar. 3.º 
jornada: Espinho-R. Agueda e Ovarense- 
-Beira-Mar. 

O Pejão também pretendeu disputar 
a competição, assim como o Feirense. 
O primeiro desistiu e ao segundo foi 
recusada a inscrição, por vir fora do 
prazo. 


CICLISMO 
ALVES BARBOSA 


Coleccionador de vitórias 


Vencedor absoluto das 
provas «Volta dos Campeões» 
e «Libras de Ouro», efectuadas 
na Figueira do Foz, e «Vil Cir- 
cuito de Paços de Ferreira», o 
valoroso ciclista da Bairrada 
somou novo êxito no último 
domingo, ao vencer o Il Cir- 
culto de Grândola, em que 
participaram os melhores ci- 
clistas nacionais, entre os quais 
Ribeiro da Silva, forçado ven- 
cedor da última Volta a Por- 
tugal. 

O Sangalhos D. C. ganhou 
também por equipas, com Si- 
mões Louro e Fernando H. Sil- 
va, além de Alves Barbosa, ex- 
cepto na última prova. 


ANO SEGUNDO — N.º 53 


Avelro, 8 de Outubro de 1955 


QUE O DESPORTO SIRVA, A UM TEMPO, 
ESTE DUPLO IDEAL: — ENDURECER OS 
MÚSCULOS E ABRANDAR A ALMA. 


